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6rar] €xpostció i venda de 
• 

i 
Ocasions excepcionals 

Del 12 a l 28 de juny 

mimi w a R E G A L 
amb injporfarjfs reduccions de preus 

Fi de temporada :; Del i al 15 de juny 

(•D tota das.se de pruite eoÉionate en les m m de 
Mitnenjora i fleoa l·íVo 

Faldilles li" 
Bales li" 

Akics seojora. . . IP/o 
Soinkeros senvora. . 11" 
Feines soeitireTO . . 18" 

seovora . . 19" 

Anti$ii cnsn Q. AH AT Mon. 3064 
Alfombres :: Persianes 
Estores :: Linòleums 

I A R O » . X 

La crisi del republicanisme 

E l s a r t i c l e s de r A l b o r n o z 

7\ 
G R A N S M A G A T Z E M S 

E L B A R A T O 
des de d e m à fins a l 21 del que cursa 

20 cèntims metre 
27 cèntims metre 
32 cèntims metre 
40 cèntims metre 
45 cèntims metre 
55 cèntims metre 

a l'20 cèntims metre 

Batistes estades, bonics dibuixos a 
Granadines EL BARATO, 500 dibuixos a 
batista bordO, novísslms dibuixos a 
Batistes cordolé a 
Crespons fantasia novetat a 
Vual, article Taporós 
Etamlnes, superior calltat 
2o/5 els ariicles que s'han posat a la venda 
amb rebaixes de preus, són rebuts j a poc, 
i en sa major ia fabr icats expressament per 

aquests Jtfagatzems 

S e s tres quartes parts d'estampats 
que's detallen a garcelona les ven 

E L B A R A T O 

E s c o n e i x q u o a M a d r i d v a n i n ­
te ressan t e ls a r t i c l es q u e e n À l v a r 
d ' A l b o r n o z p u b l i c a a l s e t m a n a r i 
«Éspaüa> sobre la c r i s i de l r e p u ­
b l i c a n i s m e . 

L ' A l b o r n o z , de q u i p o g u é r e m 
gosa r d u r a n t l a seva es tada a B a r ­
ce lona els do ts d ' u n a c u l t u r a q u e 
es p o d i a a p r o ü t a r g l o r i o s a m e n t e n 
u n a p a r t i m p o r t a n t d e i a p o l í t i c a 
c a t a l a n a , l l u e i x e n aques ts esc r i t s 
pe ls seus c o n e i x e m e n t s de d r e t 
p o l í t i c i l a c la ra v i s i ó de l a rea­
l i t a t . 

L a t e o r i a que d el ls es v e a d e ­
d u i r ós l a de que l 'e f icac ia de l s 
p a r t i t s r e p u b l i c a n s d e p è n de l a 
adhess ió que s à p i g u e n c o n q u i s t a r -
se de l ' o p i n i ó i de l ' a u d a c i a a m b 
q u e l o g r i n f e r i m p l a n t a r les seves 
a s p i r a c i o n s e n e l g o v e r n a m e n t de 
l 'Es ta t . 

A i x ó és l o m a t e i x que n o s a l t r e s 
v e n i m sos ten in t en l a c a m p a n y a 
esco lada sobre aquestes p l anes p e r 
a l a r enovac ió de ls idea ls i de l a 
c o n d u c t a de ls p a r t i t s r e p u b l i c a n a . 

M é s n o sabem b e n bé que h o f a 
q u e es m a n i f e s t a dessegu ida u n a 
f o n a m e n t a l d i f e r e n c i a e n t r e e l 
p u n t de v i s t a e n q u e n o s a l t r e s ens 
c o l - l o q u e m pe r a r r i b a r a a q u e s t a 
m a t e i x a c o n c l u s i ó i «1 que sosté 
l ' e x - d i p u t a t r a d i c a l . 

E s n o t a a la p r i m e r a u l l a d a , e n 
l a f o r m a de l ' es t i l , que e l s e n y o r 
A l b o r n o z està d o m i n a t p e r u n es-

b le d a v a n t de q u a l s e v o l o r i e n t a c i ó 
p o l í t i c a . 

I p e r a i x ó , q u e és l ' ú n i c m i t j à 
{ ' ' è x i t d e l r e p u b l i c a n i s m e , s í q u e 
es poss ib le a r r i b a r s ò l i d a m e n t a 
l ' u n i ó de t o t s els r e p u b l i c a n s , 
a p a r t de q u e aques ta u n i ó r e s u l t a 
a i x í s u n a qües t i ó p r è v i a per a l 
t r i o m f de l ' empresa . 

A r a bè ; p o t s e r n o t o t s e ls r e p u ­
b l icans d ' E s p a n y a c o i n c i d i r í e m e n 
aquests p u n t s concre ts . S e g u r a ­
m e n t q u e els de M a d r i d i els de 
B a r c e l o n a n o ens p o s a r í e m d ' a c o r d 
a m b q ü e s t i o n s de n a c i o n a l i s m e . 
Si s 'hagués de f e r u n a d e c l a r a c i ó 
f r a n c ó f i l a , q u i sab s i a r e que Ca­
t a l u n y a h a m a n i f e s t a t t a n t f r a n ­
c a m e n t les seves s i m p a t i e s a F r a n ­
ça, ens t r o b a r í e m a m b q u e e n s ó n 
c o n t r a r i s e ls q u e a l c o m e n ç a m e n t 
de l a g u e r r a v o l i e n q u e ens en 
a n é s s i m a les t r i n x e r e s . 

E s q u e e v i d e n t m e n t h i h a , h i 
h a u r à s e m p r e u n a i r r e d u c t i b l e d i ­
f e r e n c i a , e n m o l t e s eoses, e n t r e 
C a t a l u n y a i e ls h o m e s de l a p o l í ­
t i ca e s p a n y o l a , encare q u e p e r t e -
n e i x i n a u n m a t e i x p a r t i t p o l í t i c . 

H e m d i t q u e n o ens e s p l i c a v e m 
d e l t o t c ó m l ' A l b o r n e z v e i a u n a 
m a t e i x a cosa u n b o n t r o ç d i f e r e n t a 
q u e nosa l t res i potser a i x ó , i n d i v i -
d u a l i s a n t e l cas, h o a c l a r i r i a . C o n ­
s i g n e m q u a n m e n y s q u e fins a r e 
l ' a r t i c u l i s t a n o ha f e t n i r e f e r è n c i a 
a l p r o b l e m a n a c i o n a l i s t a e n q u a n 

De Madrid esiant 

p e r i t de c r í t i c a q u e n o e l d e i x a | P u « u i i n f l u i r a la c r i s i de q u e es 

ELIXIR ESTOMACAL 
de Sa iz de C a r l o s ( S T O M A L I X ) 

E s r«r.etido por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda à las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

E S T Ó M A G O É 

I N T E S T I N O S 
e/ dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos. inapetencia, 
dlarreas en nlhos y adultes que, à veces, alternan con estrenimiento, 
dihtadón y úlcera del estómago, etc. E s antiséptico. 

Üe vwta en las principaies farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde se remiten folletos à quien los pida. 
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O P K D A f l O M Q quirúrgiques a preu fixe, segóns Urifa, per all oo socií. Quia-^ * « t S V A V I V / H O u ae S a l * . L A ALIAMiA» « r c e g . , j l ; . 

s i m p a t i s a r de d e b ò a m b e l s e n t i t 
a f i r m a t i u a que v a n d i r i g i d e s les 
pa rau les i e ls r a o n a m e n t s de ls 
seus ar t i c les . 

Cada u n d ' e l l s és u n segu i t , 
o p o r t ú i f o r s a i n t e r e s s a n t , de c i ­
tes i de r e p r o d u c c i ó de t e x t e s 
v e l l s , q u e v e n e n a d e m o s t r a r l a 
f o n d à r i a d ' aque l l a c r i s i , i b e n poca 
cosa o q u a s i res h i ha a l c a p de 
a v a l l de l esc r i t pe r H des t i na r -se a 
c o n c l u s i ó o a f i r m a c i ó . 

U n a de les coses que d e i x a e x ­
posades mes c o n c r e t a i c l a r a m e n t 
ós e l c o n s t a n t f r acàs , i les causes 
a q u e es d é u , de t o t s els i n t e n t s de 
u n i ó de les d i v e r s e s b r a n q u e s r e ­
pub l i canes . 

A l t r a de les c o n c l u s i o n s q u e 
t a m b é s ' h i t r o b e n f à c i l m e n t és el 
de l a necess i ta t de fe r s e r v i r l ' e n -
t u s i a s m e de les m u l t i t u t s , l a f o r ­
ça d e l m i t e , q u e e m m a t l l e v a de 
Sore l i d e n t i f i c a n t - s ' h i , per a o b l i ­
gar a ls p a r t i t s m o n à r q u i c s a l ' o b r a 
d e m o c r à t i c a q u e els r e p u b l i c a n s 
h a n de defensar . 

N o és pe r a q u í pe r a o n a n e m 
nosal t res. N o s a l t r e s c r e i e m q u e 
p rec i samen t aques ta p o l í t i c a de ls 
en tus i asmes b u l l a n g u e r s h a s i g u t 
la causa de que aque l l es u n i o n s n o 
es p o g u e s s i n fe r a m b ef icàc ia . 

A d e m ó s a v u i j a n i aques ta e n ­
tus iasmes s ó n poss ib les i s i nó és 
a m b u n p r o g r a m a c o n c r e t i deter­
m i n a t de coses t a n g i b l e s a aconse­
gu i r , n o h i h a u r à m o d o d ' o m p l i í 
e l b u i d q u e el s e n y o r A l b o r n o z 
v e u e n l ' ausenc ia d ' i d e a l i t a t s de 
to tes les c o a l i c i o n s i c o n j u n c i o n s 
fetes fins a re . 

P r o p a g a n d a , a c t i v i t a t , r e m o u r e 
c o n s t a n t i a p o s t ó l i o a m e n t a l ' o p i ­
n i ó . S í , c o n f o r m e s I P e r ò amb una 
bandera d e f i n i d a q u e a t r e g u i l ' ú n i c 
interès que avui pot sentir «1 po-

r a c t a . 
P e r a i x ó es d e m o s t r a i és tà j a 

e n l a c o n c i e n c i a de ls h o m e s que 
s ' h o m i r e n s e r e n a m e n t , q u e u n a 
de les coses e n q u e h a n de p e n s a r 
els p a r t i t s r e p u b l i c a n s , és e n or-
ganisar-se a u t o n ó m i c a m e n t segona 
es d e l i m i t a c i o n s loca ls q u e l a rea-
i t a t i m p o s i . E s p o n t à n i a m e n t , s e n ­

se q u e m o l t s so 'n h a g i n d o n a t 
c o m p t e , a i x ó j a es v a f e n t e n c e r t s 
i n d r e t s d ' E s p a n y a . 

La Política 
M i m radio»!» 

A v u i d iumenge, de 9 a 1, t i nd rà 
loc l ac le organisat per Fratern i ta t Re­

publ icana de la Casa del Poble per a 
test imoniar el séu dol per la mor t de 
lo rd K l l c h e n e r i ses simpaties cap a 
les nacions al·liades deixant tarjeta an 
el consulat anglès o f i rman t en els 
plecs que a aquest efecte i haurà a l l i 
disposats. 

E n l 'exprès ar r ibaren a h i r de M a ­
dr id els senadors senyors Ortueta. 
Abadal i Junoy. 

— H a marxa t a M a d r i d el governa­
dor c i v i l de Girona senyor Matheu. 

M O B L E S 
sólits i elefants 

Degut a les actuals circumstancies 

LA CASA H O M S 
ven sos mobles a preus mai vists. 

Dormitoris caoba barniçatsper 3 5 0 ptes. 
Pisos complets desde 1850 pessetes. 

E X P O S I C I Ó I V E N D A 
S O , F ' F Í T J A I , s o 

JAUME HOMS 

N O V E T A TS.-Companyia Gue-
rrero-Mendoza « Oitemnesira », 
tragèdia en tres actes de l '^Am-
brosi Carrión.» 
Cap modal i ta t de la dramàt ica tant 

d i f íc i l com la tragèdia en vers. U n 
acert de f in i t iu en aquest genre. ha de 
ésser producte de la coincidència de l 
poeta i de l 'home de teatre. E l poeta, 
etern in fan t , gran no i somniador , no 
es pas habi tua lment l 'home de teatre, 
coneixedor del «mét ier», hab i l l dòs , 
home d enginy i de mal ic ia . 

Es per a ixò que sols excepcional ­
ment se produeix aquesta coincidència 
i que sols de t i r t en tart les campanes 
de l'elogi poden sonar a glòr ia, senya­
lant un èxit soroliòs en la tragèdia. 

Tant és olx ls que en presencia de 
les produccions t ràgiques dels au to rs 
del nostre temps,—circunscr ib in t -nos 
a n'aquests perquè la nostra erud ic ió 
iio a r r iba gaire més enllà d 'e l ls—po­
d r ia establir-se una div is ió mol t c u ­
riosa: ia de les tragèdies poètiques 
sense interès i de les tragèdies interes­
sa nts sense p esia. 

Vo ' d i r a ixó que la tragèdia d 'En 
Car r i ón , estrenada abans d 'ah i r ani t a 
Novetats, per any i en absolut a una de 
aquestos citades divisions? No. Lo a b ­
solut , lo ro tundament categòric, cons-
t i tue x una al t ra rar issíma excepció 
de la que no hem d'ocupar-nos are 
perquè no es lloc aquest p e r a s e m ­
blants disquisicions. 

«C l i temnes l r i» es una tragèdia r o ­
busta, ben cons ru ida , en la que h i 
j uguen elements d' interés i emoció. 
E l p r i m e r acte, sobre tot, lè situacions 
de g ran intensitat d ramàt ica . E l l per 
si sol bastaria per a acr-d i tar al seu 
autor d 'home coneixedor del teatre. 

Però es de justíc ia reconèixer aixfs 
mateix, que l'estre del poeta es in fe­
r io r a l 'habi i ta t del comediògraf. Els 
verso ; no son producte d'aquel la i n s ­
pi ració que r ima la paraula on la p rò ­
pia àn ima del poeta i la vesteix amb la 
rica pompa del l lenguatge. Per lo con­
t ra r i , son versos cuidats, co re tes, s i . 
però mancats de grandesa i d'aquel les 
imatges que broda la fantasia dels es-
cu l l i t s . , 

vo ld r í em an ib poques paraules r e -
f lcxar l 'a rgument de «Cl i temnestra.* 

L 'at r ída «Agamemnon» , rei de M i -
cenas, aabns de d i r i g i r els seus exèr ­
c i ts contra T ro ia , consulta l 'oracle i 
aquest l i mana sacrif icar a una de les 
seves filles, la dolça «If igenia». Es la 
veu dels deus, la vo luntat dels sacer­
dots, el fanat isme rel ig iós, l 'esperit de­
caigut del poble, el que reclama aquest 
creuent sacri f ic i i el desolat pare m na 
qu ; ' s real is i , desoint les súpl iques de 
la seva esposa «Cli temnestra» la que 
posseïda de gran desesperació j u r a 
pendre venjansa de la mor t de sa filla. 

F ins aquí el p r imer acte. S' in ic ia el 
d rama , els personaljes apareixen ben 
d ibu ixats , el conf l ic te adqui re ix p ro ­
porcions de gran intensi tat t ràgica. La 
escena en que la tendra «I f igenia» es 
arrencada dels braços de la seva mare, 
fa sentir a l 'eípectador una esgarr i fan-
ça d 'angunia i hor ro r , i el final del 
acte es d 'una teatral i tat sòbria i h o n ­
rada. 

E n el segón acte el caràcter de «C l i ­
temnestra», la protagonista, deixa de 
sostenir-se, començant a pendr • una 
or ientació que creiem equivocada, 
mancada de ver i ta t i de l lògica. Po l 
aceptar-se que la tristesa i la desespe­
ració que ha p rodu i t en el la la m o r t 
de la seva filla i el fur iós desi:g que 
sent de venjar- la, la l lencin en braços 
de l '«Egisto». En el l t robarà un pode­
rós aux i l i a r per a la seva venjansa. 
Peró lo que j a no es tant h u m à es que 
aquesta ànsia de venjansa la por t i a 
odiar a les seves altres fiilès, fins a l 
ex t rem de pensar en el c r i m p e r a des­
fer-se dvE lec t ra» , la major d'elles. A l 
nostre entendre, sols una gran passió 
tempestuosa i fol la per r«Egisto», b a ­
rre ja de lascivíà i d 'h i<ter isme, podr ia 
just i f icar tal monstruosi tat en una d ó ­
na que ha sent i t amb tota la seva i n ­
tensitat i grandesa l 'amor de mare. 

Aquesta desviació, aquesta manca 
de veri tat en el caràcter de « C l i t e m ­
nestra», al nostre entendre, resta calor 
d 'human i to t a la fàbula. La figura de 
la protagonista, moguda solsament per 
l 'odi al séu espòs, resta i n c o m p r e n s i ­
ble, fent-se i l logics els monst ruosos 
c r ims que comet i la ràbia que l i i n s ­
p i ren els seus prop is fills. 

Per lo demés la t ragèdia del senyor 
Car r ión es ben estimable. H i han en 
ella, com hem d i t abans, notable acerts 
d j tàctica i el vers es l lu id i correcte. 
Augu rem a l au tor de « Cl i temnes­
tra» nous i sorol losos èxi ts. 

L ' in terpretac ió de l'obra per la c o m ­
panyia Gucrrero-Mendoza, mol t d e f i ­
c ient. Sols la senyora Guerrero se sa l -

El pacte de Sant Gervasl 
El senyor G ine r dc lo» Ríos és u n i n ­

fant. . 
La seva l lealtat i honradesa el d e i ­

xen l l i u re de tot baix apassionament i 
l i és fàcil exal tar-se a m b els en tus ias­
mes més nobles. 

Parlant a m b el l moltes vegades se l i 
descubreix una mica- de satistacció i 
d 'o rgu l l per la categoria i popu lar i ta t 
que ls regionalistes nan donat a la se­
va torreta, al ca l i f icar la coal ic ió n a ­
cionalista radical de «pacte de Sant 
Gervasi». 

L 'home de la torreta de l «pacte de 
Sant Gervasi», hau r ia s igut el m i l l o r 
f r u i t dels patr iòt ics propòsits que h i 
havia en aquel la un ió de repub l icans. 

E l l , com una reproducc ió del cas 
Sa lmerón, haur ia sacrif icat a C a t a l u ­
nya bona par t dels séus sent iments i 
de les seves t rad ic ionals escomeses an -
ticatalanistes. 

Ja ho hav ia començat a fer, i a m b 
el l tots els prooms del par t i t radical ho 
haur ien accentuat m o l t més, si 1 i n ­
fluencia dels nacionalistes s'hagués po ­
gut desenrotl lar sobre un p lano de 
v ic to r ià . 

L ' i nh ib i c ió d'alguns i l'atac t r i omfa l 
de la «L l iga» , p rodu in t entre' ls nos­
tres el desencorat jament d 'una desau-
torisació, ho va i m p e d i r . 

Si s'hagués seguit per al t re cantó, la 
causa de Cata lunya h i haur ia guanyat , 
i avu i el d ipu ta t radical no haur ia v o l ­
gut n i pogut combatre , en el Congrés, 
les delegacions de la Mancomun i t a t . 

A r a s'haurà pogut valer de les i r r e ­
gular i tats que ha expl icat per a donar 
apariencies de raó a les seves opos i ­
cions. 

Es una conseqüència més d 'aq- sta 
política que han sostingut els regí na-
listes, volent fer veure que no t r i m f a 
Catalunya quan no t r i o m f a la «L l i a» . 

9 - V I - 1 6 . 

CmtaVÀssi l de Sant Joan le Deu 
Ja fa dies que va preparant-se una 

veri table manifestació ar t íst ica que se­
rà donada al gran pat i cent ra l de l 'As-
si l de Sant Joan de Deu de Les Cor s 
de Sarr ià. 

Es tracta d 'un ex t rao rd ina r i concer t 
chora l que ha sigut confiat al p r e s t i ­
giós «Orfeó de Sans» i qu ina finalitat 
es la de portar un poc de benestar i 
consol als nens malal ts que tenen a l -
gerg en di ta santa Casa. 

L' idea no pot ésser més d igna d'elogi 
i cooperació. 

Per med i de la mús ica, d 'un ar t ex­
cels i ref inat, amb les cançons p o p u ­
lars catalanes que son les quo més de 
dre ts 'en entren àn ima end in t re , figu-
reu-vos les profondes tendreses i e m o -
sions que seràn despertades an a q u e ­
lles in for tunades cr iatures que tan t 
necessitades estàn d 'una inmed ia ta r e ­
paració m o r a l i l ís ica; d 'un consol bon ­
dadós i go r i do r que les fassi sent i r ben 
apleret totes aquelles dolçors i alegries 
benhaurades qu'els h i s i gu in bàlsam 
confor tan t i esperançador! . . 

Aquel ls assilats que passen de dos-
cents, entre escrufulosos, anèmies i e$-
guerra ts de totes menes, se à la segona 
vegada que f ru i ràn les belleses a r t l s t i -
t i ;ues i enlairades d 'un concert d ' a ­
questa mena. 

Ja l 'any passat va donar-se el mate ix 
cas; i era bo de veure l 'alegria a m b 
que va ésser rebut, a m b qu ina fonda 
impresió s'ha recordat sempre més. 

I ara, novament , an aquel la m u n i ó 
de car s l lànguides, de cors apenats, 
de vo luntats decaigudes i m i rades t r is ­
tes, a pesar dels pocs anys i de t rovar -
se a l'edat de les més belles i n c o n s ­
ciències, dels somnis deli toses i les es-
peranses plenes de l l u m i a legr ia , com 
no ha de complaure ' l s la visita d 'un 
Orfeó compost també de nois i noies 
qu'els por ta ràn benèvolament , a leg ra -
dorament la santa germandat evange­
lista a m b aauel l art més ind icat i s o b r i , 
per a que s espongin de j o ia ' l s cors , 
d'uns i al t res, i sèntin bon amplement 
i a ru ixa ts , la plàcida harmon ia d unes 
emocions ínt imes, les més dolces i més 
pures! . . 

Na tu ra lmen t qu 'e l p rograma serà 
t r iat , escol l i t , tenint-se en compte a 
qui va dedicat, per a que aquel les i n ­
tel·l igències no t ingan de sof r i r -ne cap 
esforç o t o rmen t . 

L'acte aquest, podem donar com a 
segur que t ind rà l loc aquesta festa p ro ­
pera de la Pasqua granada, i es m o l t 
g ran l ' interès que tenen la Reverent 
Comun i ta t de Sant Joan de Deu i e l 
p rop i «Orleó de Sans» per a que r e ­
sul t i un acte de verdadera t rascenden-

và de la general mediocn la t . En e l l c i a m o r a l , a q u i n objecte conv iden a 
p r imer acte, sobre tot rat l là a gran 1 tols eis protectors del mentat assi l , lo 
a l tura demostrant ésser la gran t r à g i c a ' m a t e i x que a ges famíl ies i a m i s t a U 
de sempre. Bé les senyoretes Guevara per a qUe h i assisteixin amb tot entus-
i Ru iz Moragas. .siasme. 

CASS1M1R G I R A L T , i Aquest concert davant dols assilaia 
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mala l ts , aquesta obra bcnef c t o r a d e 
a m o r i a l t ru isme, no h i ha cap dub o 
quo t indr ia d'í-sscr secundada i f ropn-
^ada eficaç ment. 

Es més encomanadissn l 'a legria que 
lo tr istesa, i es més plaent i v^ntnt jós 
fer a f r i v a r a l" a n i m i ses dolçors i 
emoc ions de la bellesa, que no pas la 
dep ies ió du rn i malsana de l o a m o r f e . 
r u t i n a r i i amora l . En lola àn ima i n -
fant ívola h i entra més p rompte la es­
t r idència d 'una r ia l la , que no la s o m -
bra d'una pnura. 

A m b manifestacions com aquest con­
cer t que donarà r«Orfeò de Sans», se 
poden d ign i f icar nob lemcn l els sen t i ­
ments d'aquel les cr ia tures desgrac:a-
des, que si bé os cer i que no estàn e n ­
cara amargades per una l larga v iJa de 
desconsols i penes, en camb i sof re ixen 
cont ínuament la tor tura inmou^a de 
veure's mancades de sani lu t , de v igor , 
d energia; factors p r imord ia l í ss ims per 
à gosar esplèndidament Ics qu imeres 
i alegries dol v iu re . 

Siguem pròdics a m b aquesta mena 
de consols; embaumom els esper i ts ' c 
aquests infants malal ts, que les exels i -
tuts i emocions qu 'en pere ibe ix in , serà 
el ra ig de vida suprem i magostuós que 
fassi sentir- los la satisfacció dol mon 
i els homes, tol pgraiut a un i altres La 
prop ic ia atenuació aportada a la gran 
desventura que pateixen. 

N o està la sant i la t ni la v i r t u t , en 
f r u i r egoislicament els noslres ideals, 
s i nó en fer-los ben purs i esforonr-nns 
tan com poguem per a que' ls v i squ in 
i f r ue i x in també'ls al tres. 

J. V I V E S I B O R R E L L 

I - - -

E l concert que fa refe-encia' l prece­
d e n t ar t ic le se celebra avu i a les cinc 
de la t i rda a l 'Assil de Sant Joan de 
Deu , havent despertat vordader en tus-
siasme per la regoneguda vàlua ar t ís­
t ica de r«Orfeò de Sans», ba ix la d i ­
recció del mest e L lorens Carbonel l i 
i amb la cooperació de la professora 
senyoreta Assumc ió Munné , i dels au­
x i l i a r s senyoreta Mercè Bodro i el sen­
y o r A i r c e t Beya. 

E l programa, que p u b l i q u e m a con-
t inuac ó, dona idea de l ' impor tànc ia 
d'aqucsla manifestació art íst ica, i es 
d'esperar que hi ossistiràn I ona colla 
de convidats per a donar més l l u i m e n t 
a l 'acte. 

Pr imera part: Per les tres seccions.— 
H i m n e a la Senyera, Mateu ; E l M e s ­
t re , Pecanins; L ' I I e reu R ie ra , C o m e ­
l las R ibó; Muntanyes regalades, S a n ­
cho Mar raco ; E l d i m o n i esquat , 
Cumellas Ribó; Els tres tambors, L a m -
ber t ; Sota de l ' o lm , Mo re ra ; Pà t r ia 
nova, Grieg. Aquesta tarda se celebraràn les i m -

Segona par t : Per la Secció d 'homes . ' p o r t a m regates a rem que anyalment 
— L e s flors de ma ig , Clavé; H i m n e de organisa el R. C. M. de Barcelona, 
l 'arbre í ru i ter , More ra . A co Uinuació p u b l i q u e m el progra-

Per la Secció de senyore·es.—Les ma compler t de les mateixes: 
t res f lors, S. J . ; L 'Ange l de la són, La - D Q I M P D A DKTÍ-T 
xnotuí d e j j r i g n o n ; L a barca, F re i xas . ! P /< ÍMERA P A R T : . 

Per Ics tres Seccions. — Cançó de P r imera r e g a t a : A lea c inc en 
m n i g . Mendelssohn; L'aucel lct , M e n - punt.—Canoes a vu i t rem? i t imoner 
d e l s s ' h n ; Les festes d'Hébe, Rameau; (Reservat per a mar ins de guer ra) . 
Oh Josucrist, J. S. Bach; Chor de l 'òpe-i Tra jecte do 2.000 metres. T res v i ra -

dc Montb lanc, amb m o t i u dels acords 
d; la darrera AssamWea de la Manoo-
muni ta t referents al foment de Coope-
• o l ives Agr ico 'es. 

Van ser des;gnats els diputats se­
nyors Roca i Valls (don Pius) per as­
sist ir a In subasta del cami veinal de 
Masalcoreig a Serós, la qua l se ce le ­
brarà el dia 10 del v inent mes, s i m u l -
t m i a m e n t a L le ida i Barcelono. 

Fou designada la representació que 
e i nom de la M a n c o m u n i t a t assistirà 
a les tasques del Congrés que sota la 
o rgan isa . ió de la Federació Agr íco la 
catalana b i l ea r se celebrarà a Santa 
Coloma de Farnés els dies 11 i 12 v i ­
nents. 

S'aprovà el projecte do l camí veinal 
de Sant L lorenç dels Morunys a 
L l inàs . 

S'acordà anunciar la subasta de Ics 
obres del camí veinal de R i u m o r s 
a la carretera de Corsà a Figueres. 

A p r o v à el Consell Ics actes de rece; -
ció del camí de Perelada, a Q j r r i g u e -
Ila (trós comprés d in t re el terme de 
Perelada) i del camí de Figueres a Ses 
Cebes (Socció de Cabanes al terme de 
Mas rados). 

Ap rovà el Consell els projeclos de 
de camins veïnals de Puiggròs a la 
carretera de Mol lerusa a F l i x i d ' A l a -
mós a la carretera de M a d r i d a França 
i el projecte de pont d a m u n t el G a r o -
na A u b e r t . 

F o u aprovat el pressupost de les 
despeses de reparació del pont d a m u n 
la r iera de Carme en el camí de C a r ­
me a Orp í . 

S 'aprovaren les l iqu idac ions de les 
despeses de conserv jc ió de carreteres 
í camins de les províncies de Gi rona i 
L le ida du ran t el mes de maig d a ­
r rer . 

S'aprovaren els plecs de condic ions 
mi t jançant el c u m p l i m e n l del qua l es 
concedeixon alguns permisos d'obres 
que afecten a les vies de comun icac ió 
de la Mancomun i ta t . 

Es feu, en v i r t u t de la subasta ce­
lebrada a l'efecte, l 'ad jud icac ió def in i ­
t iva de les obres del c a m i ve inal de 
Torregrosa a l'estació de Juneda a fa­
vor de don Baltasar Biosca. 

Estud ià el Consell a l guns assump­
tes relacionats amb el servei de te lè­
fons do la Mancomun i ta t . 

Els deports 
T · J o . x í t l o a . 

ra «Alccste», G luk ; Br ind is , Mozar t ; 
T a n n h a ü s e r (marxa 
W a g n e r . 

de presentació), 

Musicals 
Caiivl 

A causa dc que en l loc dol d ia 7 no 
ha acabat fins el 9 les representacions 
del Ballet Rus en el Teatre Reia l do 
M a d r i d , els concerts que té anunc ia ts 
a Barcelona l 'Orquestra S in lòn ica amb 
In cooperació do l 'Orfeó Català, es do -
naràn en l loc dels dies 15, 17 i 18, el 
17, 18 i 20 o s igu i dissabte, d i u m e n g j 
i d imar ts p rop -v inen l s . 

La Sinfónlca de Madrid 
t 

A v u i sur t j er o c o m p l i r sos compro­
misos a Va l lado l i d aont donarà dos 
concerts, l 'Orq ; eslra S ln fón ica de Ma­
d r i d . 

Després an i rà a Saragossa donan t -h i 
tres concerts i a r r i ba rà a Barcelona el 
dia 16 per a donar els tres concerts 
que amb la cooperació de l 'Orfeó Ca­
talà, té anunciats en el Palau de la 
Mus ica Catalana pels dies 17, 18 i 20. 

L ' a b o m m e n l als concerts de Barce ­
lona es nombros iss im, siguent mol tes 
les famil .es de V a l n. ia i Mal lorca que 
en v is ta do l ' imposIb iUtat en que's t ro­
b i la Slnfónica d'anar a fer concerts 
en aquelles capi ta ls , s'han d i r i g U a la 
admin is t rac ió del P a h u en aemanoa 
de que s'els reservin localitat» pels 
concerts anu nciats a Barcelona. 

La Nancomiinitat 
EL CONSELL PERMANENT 

E n les reun ions celebrades aquesta 
setmana pel Consell Permanent a p r o ­
va els assumptes que h i havia a l o r -
d re del dia do les Seccions de F o m e n t 
i Governac ió . 

Es comun ica ren al Consell les f e l i ­
c i tac ions del S ind ica t Agr íco la de la 
Esp luga , S ind icat Agr íco la de B i r b a -
rà . S ind ica l I Caixa r u r a l de Sol ivel la, 
Caixa r u r a l de Rocafor t de Queral t , 
S ind icat Agr íco la de Cabra, Assoc ia ­
ció Agr íco la de Mon tb lanc , Cambra 
\ g r i c o l a of ic ia l de l 'Espluga d© F r a n ­
colí. 

Cambra Agr íco la of ic ia l de M o n t ­
blanc i la Federació Agr íco la de la 

dos. 
Premis : En metà l ic , p r i m e r 100 pes­

setes. Segóu 50 ptes. 
P r i m e r . «Vo ladora» , mar iners de 

la Comandància de Mar ina . Segón. 
«Sirena», Comissió Oceanogràfica. 

Segona regata: A les 5 '20en pun t .— 
Canols do passeig a dos remers en 
punta i t imoner (Regional ) . Trajecte 
de 1.000 metres. Una v i rada. 

P r e m i s : P r imer , T res medalles 
ve rme l l . Segón, Tres medalles plata. 
Tercer, Tres medalles coure. 

1 «Guadalupe» t r ipu la ts por Ma r t í , 
L lu ís Noroegard i Bonet, del C. N . de 
Tar ragona. 

2 «Brun/.ent» t r i pu la t per L . V i l a , 
A . Canals i R. Sarsanedas. 

3 «Englant ina» t r i pu la t por M. Ro­
selló, J. Riera i P. D a l m a u del C. de 
M. del C. A . D. C. h 

4 «Maricel» t r i pu la t per D. M í n ­
guez, R. Belda i F. M o r i n . 

5 «Juan do Àust r ia» t r i p u l a t per R. 
Boj, L. Roselló i C. Canameras, del 
C lub Nàut ic Gomdal . 

6 «Desengany» t r i pu la t per J. Ferrer 
M. Blanco i A . A l faro del R. C. N . 

7 «Vic tor ia» t r i pu la t per G. de Laz -
cano, V . Velloso i L. Cuadrada. 

S E G O N A P A R T : 

Tercera regata: A dos quar ts de sis 
en pun t .—Campiona t d 'Espanya. 

Yoles de mar a quot re remors en 
punta i t imoner . Tra jec te 2.000 me­
tres, una v i rada . 

Copa de S. M . el r e i i c inc medalles 
de ve rme i l . 

1 «Valencià» t r ipu lada per A n t ó n , 
Ferrer, Escr iba, Abad i A . Carbone l l 
del R. C. N . de Va lenc ià . 

2 «Tarragona» t r i pu lada per Da l ­
mau , Guasch. M i r a m b e l l , Fontbona i 
L . A ro la del C. N . de Ta r ragona . 

3 «Salou» t r ipu lada per V i da l , R i -
gol. Boronat, Gut iérrez i J . Ra ld i r i s 
del C. de M. del C. A. D. C. t. 

4 «Montu r io l» t r ipu lada per X i f r a , 
Balada, Lepine, M a r i m ó n i S. Campos. 

5 «Manel ich» t r ipu lada per Quoral t , 
Camps, Camp ian i , Reig i A , San ta ­
mar ía del R. C. M . 

6 «Barc ino I» t r ipu lada per P h o l , 
E i te l , A d i lon , W e b e r i P. Steiner. 

Quar ta regata: A les6'20 en pun t . 
Yoles de mar a quatre remers en 

punta i t imoner . Reservada als socis 
del Re ia l C lub M a r í t i m de Barcelona. 

Tragecte: 2.000 metres. Tres virades 
P rem is : P r imer , C inc medalles de 

plata. Segón, Cfnc medal les de coure. 
1 «Manel ich» t r i pu lada per R e n o m , 

Sit jas, Rodés, As te l l i J . Santamaría 
del R. C. M. 

M i l l à , R iba , M i ra i Guard io la dol R. 
C. M. 

3 «Al tonso X I I I » t r ipu lada per Vca , 
La ra , S imó , Castellà i Ve la de l R. 
C. M. 

Aquesta tarda en el camp del «Bar ­
celona» contendràn de campiona t el 
«Català» i ' l «Barc ino.» 

—Demà t i n d r à l loc un gran par t i t a 
les c inc d e i a t a r d i en el camp del 
Barcelona entre el R. C. D. Espanyol 
i'els Barcelona qu ins a l i n ia ràn lo m i -
l loret per adjudicar-se 'a v i c to r ià . 

— A v u i el «Barcelona» es tre l lada 
a Sabadell per n jogar contra rAthlèt id 
d'aquella població a fi d ' i naugura r un 
bonic c a m p d aquest ú l t i m . 

— E n el camp del Júpi ter avu i a lés 
c inc té l loc la final de la copa de d i t 
C lub entro el reserva de l '«Espana» i 
el p r imer del «Tarrasa.» 

Espectacles 
T E A T R E N O V E T A T S 

En la vetllada de demà dilluns, tindri Hoc 
definitivament en el Teatre Novetats, l'estrena 
de la comèdia en tres quadres i un pròleg, en 
prosa, original de l'il·lustre literat don Jacinto 
Benavente, titulada «La Ciudad alegre y con­
fiada», (segona part dc «Los intereses creados»), 
interpretada per la companyia que dirigeixen els 
cel·lebrats arsittes Maria Guerrero i Ferràn Diaz 
de Mendoza. 

El repart de dita obra, és el següent: «Silvig»; 
senyoreta Ladrón de Gucvara; «Julià», &nyoi% 
ta Hermoso; «La Sefiora Polichinela», senyora 
Torres; «Colombina», senyora Salvador; «Gira-
sol», senyoreta Ruiz Moragas; «Dama primera*, 
ssnyora Bofill; «Dama segunda», senyorita B i -
tano; «El Destcrrado», senyor Dfaz de Mendo­
za; «Crispin», senyor Valentí; «Arlequín», sen­
yor Díaz de Mendoza (M.); «El Sefior Polichi­
nela», senyor Palanca; «Lauro», senyor Diaz de 
Mendoza i Guerrero; «Publio», senyor Fusté; 
«Pantalón», senyor Carsi; «Leandro», senyor 
Vargas; «Aurelio», senyor Capilla; «Florencio», 
senyor Guerrero; «Hostelero», senyor Cirera; 
«Capitàn», senyor Labra; «Mozo primero». sen­
yor L'rquijo; «Mozo segundo», senyor Dafancé. 
—Dames, caballers i moços d hosten'a. Lacció 
en un pais imaginari. 

Els establiments d'antigüetats «La Cantona­
da» i «La Vicaria» han cedit galantment el mo­
biliari per a aquesta obra. 

La Direcció artística de la companyia, prega 
al públic siga puntual a l'espectacle a fi de no 
perdre el pròleg que precedeix a l'obra. 

T E A T R E T i V O U 

Durant les feMes de la Pasqua granada, en 61 
concorregut Teatre Tívoli, se repetirà la joiadé! 
pentàgrama ibèric del malhaurat Usandizaga 
«Las Golondrinas», interpretades per l'aplaudit 
baríton Fernàndez Carbonell i debutant en la 
part «Lina» la tiple dramàtica Teresa Gargall >. 
Alternarà aquesta magna partitura, amb el d i -
vertidlssim vodevil «El Capricho de las Damas» 
i amb la revista d'actualitat de creixent èxit, de 
Viergol i del mestre Padilla «La Europea». 

T E A T R E a * S T I U 

La nit del 24 del corrent, diada de Sant Joan, 
tindrà lloc l'inaiyjuració de l'elegant Teatre de 
l'Istiu de l'Avenç Nacionalista Republicà de 
Sant Andreu, amb una funció extraordinària 
en la que se representarà el famós drama de 
l'Ignaci Iglesias, «Les Garcés», posat en escena 
pel quadre dramàtic d'aquesta entitat del nostre 
partit. 

EI Mtmidpj 
Notes de l 'a lcaldia 

En el despatx de l 'A lca ld ia s lia 
o t o rga tavu i l 'escr iptura d 'ndquis ictò 
pel M u n i c i p i d'unes f inques del carrer 
de Sant Jaume, de la barr iada de Gra­
cia, perteneixents a vans p opictans, 
de les que ja havia prés posessió l A -
jun tament , derr iva t unes_ casetes al l í 
existents, pel preu de 5o,'S0ò·~~ pes-
setes. 

Ha autor iso td i ta escriptura el n o ­
ta r i don Just Sanchez Juarez. 

L 'adquis ic ió s'ha fet per la p r o l o n ­
gació de l Passeig de Sant Joan fins la 
Travessera. -

r ï 
La Societat «El Artesano» de la b a ­

rr iada de Gracia, ha solicitat de l ' A ­
jun tamen t una subvenció pels v inents 
Jocs F lora ls que celebrarà di ta e n ­
titat. 

Hnn visi tat a l 'alcalde un 1 o,-. * n -
tació del Gremi de Patrons vaquers 
por a interessar var is assumptes que 
afecten a di t G r e m i i el Director do 
l ' Inst i tu t Català de sord-muts per a 
sol ici tar el Palau de Belles Ar ts per a 
un festival benèfic. 

Han vis i tat a l 'alcalde la senyora 
marquesa de Castell Dos Rius, el se­
nyor comte de la Maceda i de Sant 
Roman , montero major del re i . c l ju t ­
jat m u n i c i p a l del d is t r ic te de Sant 
Gervasi don Francisco C l iment , el co­
ronel d ' ing inyers senyor Vives, el Co­
mitè organisador de la batal la de f lors 
quc's celebrarà en el Passeig de Gra ­
cia el v inent dia 2 de j u l i o l p ' r a t rac ­
tar de l 'organisació de di ta festa. 

Una comissió de l 'Un ió d ' A g r i c u l ­
tors del Prat de L l o b r gat per a i n t» -
ressi r una fó rmu la a l 'objecte de que 
se l i concedeixi ma jo r spai en cl mer­
cat de Sant Josep per a la venda de 
frui tes. 

L 'A lca ld ia ha ordenat a la Direcció 
de l ' I ns t i t u í d 'H ig iene Urbana que's 
procedeix i a l ' immedia ta des infecc ió; 
dels imborna l s del car rer de B o n s u c - | 
ces, j u n t a la de Sit jes. 

A la Ouefatura d 'ü rban isac ió i 
Obres que's regu in a m b més I r e q u ^ n -
cia els carrers d 'A ls ina i Ber t ran , i a 
la Comandància de la guarda m u n i c i ­
pal que s 'extremi la v ig i lànc ia en la 
plaça Reial per a ev i tar que s i gu in 
trencades los plantes-f lors d 'aquel ls 
ja rd ins . 

b . !»« d« preferenc • amb entradi. 

nclòs el timbre i «ersc ia«r>iU preferen-
c\». Es desprtx. • comptidurU 1 sen. .«gment 
de preu. 

__ , /-t » Avui diumenge 

Teatre C ò m i c H. cmn» r.n 
tic.as Tarde a un quart de qu.lre I niruda ge­
neral o'sS. Primer «El arte de « r bomta.. £e-
a.n 1 èxit del dia . L a s Rolondr aas . . tres ac­
tes, per P»rcr.. Tercer «L* P^ria de Cerv.n-
•c5. ..elormadO. Nit. aun quart de deu. 
Í * U . à o'SS- Grandiosa f nció ce ve.bcna. 
Primer «EI arte de ser b^niu.. Sogon ,M.ru-
Xa.,do8ncies. per Kmilu Iglesias. Vchi. Gor-j 
ge, Parera i Taxí». Tercer . L a P»»"» 
Cervames.. (reformada». Demà d.lluns larde l 
nit. co ossals programes.-En estudi:.L« ale­
gres chicas de Berlin». 

Cinemató 

Concerts 
PÉO Ce 13 MSsí 1 

Di'sibte 17, diumenge iS i dimarts 20 de juny 
per la nit. concert per la 

e i í | l l S T i ! . l S i . \ i m B E Ï A M I I I 
amb la cooperació del 

ORFEÓ C A T A L À 
Abono i pr gr.imes: de 5 a 8 tarde, • l'admi-

•ittrarai drl Palau. 

M ú s i c - H a l l s 

M Ú S I C H - H A L L 

•Cden Soncerf Tots els dies 
tarde i nit grans concerts per una minu­
ciosa troups 

Franco-italo-espanyola 

a i . ALGAZAR 
Tols els dies tarde i nit 

r O L I E S B E B G E R E S ' í a n ^ : 
Tots els dieí gr^n programi. 
Avui tarde i nit. La reina de cants regionals i 

flamenc-i LA SAL1R1TO. 

p o n P E i à Te ef6n 2458. 
Temple de l'Alegria 

T Í s e's dies tadeloit. grans concerts per 
les «plaudidei artistes: Lot. Veneciana. Vailet, 
Tromoso, Duran, Cabrenta. Blanca. Toralito, 
Luzmele i el cèlebre duet Los E T C . E T C . 

Conca de Barbarà i de l ' A j u n l a m e n l j 2 «Barc ino I» t r i pu lada per Claros, 

Govern civil 
PER EVITAR UNA VAGA 

El president de la Federació pa t r o ­
nal tèx t i l de Cata lunya don Joan Ber-
t rand, l 'advocot d'aquesta ent i tat se­
nyo r Castro, el fabr icant senyor C i r e ­
ra i el president del Foment senyor 
Caral t , varen celebrar ah i r una en t re ­
vista a m b el governador interí par lan t 
sobre la vaga que anuncia «La Cons­
tància». 

Després d 'apuntar en l ínies generals 
a lguns projectes de solució, quedaren 
en que el d imar t s a les sis de la tarde, 
t i nd ràn una reun ió al Govern c iv i l 
amb el president do la Federac ió pa­
t rona l do Sans i Hospi ta let i una dele­
gació de «La Constància». 

LA MANCA DE CARB0 

Vis i tà ah i r al governador c i v i l i n t e ­
rí el secretari de l 'Associació de Pesen 
mar í t ima per en raona r - l i del conf l ic te 
del carbó. 

E I senyor D ie i Mas ha d i r i g i t un 
te legrama al m in i s t re de Fomen t , e n ­
raonant - l i de l 'assumpte aquest dols 
carbons. 

VAGA RESOLTA 

Segons i n fo rmes oficials ha quedat 
solucionada la vaga que sostenien els 
paletes de Masno. ' , per haver a n i v a t a 
u n acord a m b els patrons. 

VSITES 

H a n visi tat al governador c i v i l inte­
r í : el senyor Fe r re r i M i r , el • iputat a 
Cor ts senyor Bosch i Catar ineu. el se­
n y o r Juvany, l 'a lcalde de Granol lers i 
una comissió dc la Cooperat iva de 
func ionar is p ú b l i c s per « la c o n s i r u o 
c ió de cases barates. 

A M U V G I S O F I C I A L S 

COMPANYIA 0' INDUSTRIES AflílíCOLES S- A 
En cumpliment de lo que disposa l'article 31 

dels estatuts, se convoca als senyors Accionistes 
per a la Junta general ordinària, que tindrà lloc 
el dia 29 del corrent mes, a les diu del mati, en 
cl domicili social, Passeig de l'Indústria, n ú ­
mero 12, principal. 

Segons prevé l'article 22, per a pogucr assistir 
a la Junta els senyors accionistes deuràn dipo­
sitar els seus títols o resguarts, amb sis dies de 
anticipació, en la Caixa de la Companyia, en cl 
Banc rlispano Americà, de Saragoça, o cn el 
Banc Guipusquà, de San Sebastiín, i els hi serà 
entregada la corresponent tarjeta d'admissió, 
nominativa personal. 

Barcelona 2 de juny de 1916.—Pel Consell de 
Administració: E l Vocal Secretari, Rosendo Mir. 

M o n ; M i i e s 

M U S 1 C H - H A L L 

L a B o n a S o m b r a 
Tot els dies tirda i nit 

V A R I E T E S - V O D B V I L 

R O Y A L a a s o E ï i • I W J S I J H A I Í · 
Mtrquésfsl Ouws, ia*. davantTíitrs Gantal 
1 Graaa J o i c s r ^ tota ell dtas taris i nit, per 
uodi nj^rtaa. «C·iapin/iA us Vanecis». 

Societat P a i r l a GIjica 
Csrbsrí. 16. bis Tardo nit grans concerts 

Çran Qafé Qaialà 
SOCIETAT CABO PALOS, R.mb'.a Santa 

Mònica,6. Tots e!t4ies grans balls servits per 
E L E G A N T S CAMURtRi iS. Agencia teatral 
Pal ací01. 

Teatres 
TEATRE TiVOU ÍS£*5ÍÍífe^ 
tre. L'opereta cn tres actes. tEI capricho de 
las dimas> i «Li Euopea».—Nit a un quart de 
déu. «Las galondrinas» í la revista <La E tru-
pea».—Demà oilluns, tarde: «Las golondrinas» 
i «La Europea».—Nil: «El capricho de las da­
mas» i «La E iropea». 

Teatre de Novetats 
Compassa GUKRRERO-D IAZ de MENDOZA 

Avui diuracng-, tarde, a les quatre. Darrera 
repres-n'ació dc !a comèdia en tres actes, de 
don Jacinto Buenaven'.e, 

CAMPO D E ARMINO 
Nit a tres quar s de déu, darrera del drama 

en tres actes, de don Jacinto B lenavcnte, 
LA MALQUERIDA 

i el mo·oleg, «Oratòria ün de siglo», oel s s -
nyor San'iago.—NOTA: L a lunció de Moda co­
rresponent a demà di luns, es iraap.issa al di-
Rtarta dia Ij.—Dilluns, tarde, la tragèdia rn 
tres actes, «Ciienincs·.ra> i el mcn.leg «Oratò­
ria fin de s'^'o».—Nit, es·rena dc la comèdia 
cn tres actes i un pròleg, en prosa, de don 
Jacinlo Buenavenie, 

La m k i alegre j foníiaila 
Segona part de «Los intereses cre.idoa». 

Es despatxa a comp'aduria. 

Çran J'eaire Espanyo l 
- Solemnitat artística per avui i demJ, tarde 

i nit. Avui diumenge i demà dilluns ne IMgqua, 
a Ics quatra tarde i a dos quarts dc d<5u nit. 
• L'Empresa dels festivals de les Arenes, es 

proposa donar aq ies·.cs cinc representacions 
a aquest teatre, amb el fi do que tols els ai-
m>nts de l'art, puguin conèixer l'inspirada joia 
literari-musical, en tr*s actes i cinc quadres, 
den A. Daudet i G. Bixet, 

L ' A R L E S I E N N E 
(verMÓ cata'ana). Numerosa orquestra del Graa 
Teatre del Liceu, compost» amb e'.emenis del 
Sindicat Musical de Catalunya; chors iateriors; 
la popular F A R XNOOLA, a càrrec de ni 'rac-
rosos folk-loristes. Formen part del programa Ica 

C K L K B R E S D A N C E S KSPANYOLKS 
ae i 'ENRlC GRANADOS 

Primer «Oriental»; Segón «Andal Ï-H» i Tercer 
«Rondalla». inslrumen:adcs pel mestre L \.-
MOTHE D E GRIGNON i «irecutades pfcr la 
orj'^estra. 

P R E U S : B'iiaquea amb entrada, 3 pesaetar, 

ígrafs 

Avui diumrni-e. gran ses ' ' " « l i 
. . - . a m b u u h e . ^ p r o ^ ' ^ 

4 colossals atraccions L 
tntre elles la ce^bre ba ,rl , ' * 
;L» Argrntinita) 1 L03 llarryi sü 

tntre 
L . Argeounna) . Los HarrvT C " ^P»* 
es qu.tre a dos qu,ris de l ^ ^ i t 

que acabar n: The V.lm„n°eu'e* '»« ons 
bates que avui fan el séu cn» . ' acro. 
W i r u , hemoses rtïSrtan'^^ 
ant.oodt.tes. L . cèlebre b. i l . ï i ' noi,1>l«» 

S l f e . ^ Amentiaita) 
Lo« Harrys los Harm 

celebres art.stes cn els sé s bnu , 
preseotacó fina i ^ t ^ ú ^ l ^ . 
gora cançoneust'. Exit gran dï s r-u, 
duetistes tant volguts d üoueat J^T* *1 
lea seves di erentes actuac?", ^ 

Los Vlliaslul Los VÍiiasim 

Prenent-lu part una pare:la de ball « 
oresenten «Is balls . restil ce V, J " 6 
Aragó i Galici. i el cantadordojole Cisco Mufloz. • " r r jn -

Nit pragrama complert, pr.oent-hi oart 
totes les atracc.ons % ,c actuen en d '0PCJ' 

Avis importantissím per a la tarde'-
Les localüais w m i i K V À \ n 

a toia la larte. FuiM-tii lé. %\ a S 
la tarde. S'entra í S3 nrt nim \\ m 

Demà, gran sessió matinal de n » , 
hermosos programes de cine i varietes. ' 

Varies 
tiiM m i 

Aquesta tarde, ACONTEIXEMENT Gn« 
Ma'ch d'Aerostacló. Els globus «C\TALII\ \ 
l « T U R Ó PARK», tripulats pels séus reanto 
tics cip.tins T t ( X i D Ó t SOLENCH, e$ e . , , 
tarin la cópa TURÓ PARK. Asjisürà a lacie" 
el cí.ebre aeronauta CAMPRUBÍ. Sardanes D«' 
la «PRINCIPAL BARCELONINA». Puu.aei. 
lis. Bamla Militar. Entrada 50 cèntims. 

Nu. segona VERBHN \ D E PASQUA. Graó 
Cas ell d ; Focs Artificials a csrrec del repunt 
piroiecax senyor SAURA. Concert Banda Mili­
tar. Calci Restaurant. Entrada 15 cèntims. 

T I B I D A B O 
M U S E U D E G U E R R A 
Intereasanlissima exp tició de la guerra ic-

tual. La vida en les trinxeres.—F:an is de ret-
lleu dels teatres d'operacions.—El grn obúi 
deaao millraeires.—B'oqileix que represtnu 
l'or que gaata Inglalerra cada dia.—Models i 
detalls de maierial de guerra.—La Creu Roja 
ea les ruines d'un temple coovenit en hospital 
provisional, p'ano de relileu de Vcnlca, eic, 
eic. Entrada òo cèntims. 

Fuacioa^rà sempre el sensacional 

F E R R O C A R R I L AHRI 
admirable espectacle lo mateix de baix de te-
rra que'n els aires. Unic en el raòo. PíSsa·.je, 
50 céniims. 

Distraccions varies.—Banda de Mils'ca —Tir 
Flobert.—Pim. pam, pum, elc.—Funicular fin» 
a les déu de la nit. 

FRONTÓ COMTAb 
Avui nit, a un quart d'onze. 
Primer partit a 30 tantos. 
Rotos: G A R A T E i EGOZGUEZ. 
B.aus: ORTIZ i LIZARRAGA. 
Segón partit a 45 tantos. ' 
Ro:es: SANCHEZ i EaDOZA. 
Blaus: EGU1LUZ i ALTAMIRA. 

I 
i ervei especial d ' E L 

E S P A N Y A 
(De 9 mati a 12 nií) 

Par la e n Romanones 
M A D R I D , 10 

E i comte de Romanones, ai rebre a -
quest matí ais periodistes, ens ha d i t 
que ha acceptat ia d imiss ió de l gover ­
nador de To ledo senyor Izàrraga, per 
a que pugu i j u r a r d i t senyor el càrrec 
de d iputa t i que ha sigut nomenat g o ­
vernador de To ledo don E m i l i I g u e -
són, que ho era de T e r o l . 

L e s C o r t s 
CONGRES 

M A D R I D , 10 
A l 'hora de costum s'obre la sessió 

baix la presidència del senyor V i l l a ­
nueva i estant en el banc blau els m i ­
nistres de Grac ia i Justícia i de F o ­
ment . 

Saprova l a c t a de ia'sossió anter ior . 
E l senyor F A R G U E L L demana que 

s'arregl i la carretera de Manresa i que 
es por t in a cap les obres necessàries 
per a atendre a la repoblació de monts 

E l m in is t re de F O M E N T l i contesta 
dient que ara es t a r i una l leugera r e ­
paració i que en Octubre quan t estigui 
aprovat el projecte de reconsti tució se­
rà atesa degudament dita carretera. 

Enrra a la Cambra el min is t re d ' Ins ­
t rucció púb l i ca . 

El s.'ny .r Gaset cont inúa en l'ús de 
la paraula anunc ian t els bons p ropò ­
sits que an imen al Govern a m b respec­
te a la repoblació de monts . 

POBLE: CATALÀ 
El min is t re 

d ' I N S T R U C C I O PU­
B L I C A contesta a t ina pregunta que 
t o r m u l à ta alguns dies el senyor Do­
m i n g o . 

E l senyor A L B A F U L L demana que 
es por t i a ia Cambra l'expedient elec­
tora! del poble de Mon t ro ig . .. 

E l senyor V E N T O S A crida fatencio 
ap-op dels efectes peril losos d"un rea' 
decret que determina les funcions aeis 
corredo s de comerç en les operacions 
de crèdi t que real is in els Municipis ' 
D iputac ions. 

E l m in is t re de F O M E N T d iu que no 
veu aquest per i l l que ' i senyor Ventós 
senyala. 

E l senyor V E N T O S A rectifica jnsiSj 
t i n t en ses apreciacions. D iu que 1 re 
docret de referència és favorable a •> 
o r redors amb danys als ioteress 
dels mun ic ip i s , que siguin merm 
pel corretatge. . r - . 

E l min is t re de F O M E N T rectiüta 
també. 

E i senyor A L B A R R A N formula u" 
preg relacionat a m b el transport 
bestià. , 

E l m in is t re de F O M E N T h c o n 1 ^ " ' 
E l senyor N O U G U E S protesw " 

que' i senyor Cambó hagi di t que 's 
giunalistes representin a totes les p 
vincies catalanes. 

D i u que la prov inc ià de '1"arra^°na 
no te cap representant perteneixe 
ia L l iga Regionalista. . • \ 

Rebutja tutules a dita pr°vl2„ * 
d i u que ' i senyor A l b a f ü l l és de • ^ 
gona, però que és d iputa t per Barce 
na- té 

El senyor A L B A F U L L d iu que1v 
dret a ocupar-se de la política 5^ 
rragona i que's proposa seguir re' 

A q u í — d i u — s o m dipuWts de * 

0 E l P R E S I D E N T c r i d a l W « * 
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El:POBLE :CATALA O . —Dinmen^e 11 de juny 

orador, perquè planteja u n debat a n -

• 'TfscS^r 'Al ' .nAFULL insisteix en 
i n í c e i x que guardarà els res-

' ^ ^ s ' i í u t s a iots els diputats, però 
'p . s ocupacà de tots els assumtes que 
Üír - t in à Tarragona. 
8 lF senver -NíCOLAU es dol de que l 

nvor Àlbafu l l sc eregeixi en de fen -
^ de Tarragona, a la qual no rep re -

^ í E l s regionalist.s i n te r rumpe ixen . 
Tors de campana dc la presidència). 

1̂1 senyor N O U G U E S rectif ica i a -
nuncia una intcrpclació aprop de la 
" l í t i c a de la L l i ga . ' 

S'ent a en l o r d r e del d ia i es rcanua 
I debat aprop a la conte tació al M i s -

tUCfi dc la Corona. 
El senyor D O M I N G O segueix el 

discurs que començà ah i r . 
Comença preguntant quins organ is ­

mes veritablement nacionals existeixen 
en Espanya- i d iu que cap. 

Es greu error , d i u , el que s comet 
aquí jut jant cl problema català al c reu­
re | obra exclusiva de la L l iga. 

Front a aquesta està el part i t r e p u -
jj'icà autonomista i la Un ió Catalanis-
U. Aquesta, perque' l senyor Cambó 
sus. rigué un document en castellà, el 
considerà excomulgat. 

l l i ha a Catalunya altres partits p o ­
lítics amb força. 

Enfront a l·i L l iga hi ha gran n o m ­
bre de catalans quo senton los asp i ra­
cions nacionalistes més noblement 
qu.- la L l iga. 

El p- oblema cataià no's conservador 
ni l l ibèwí. 

Els naci uai i fes no volem la mor t 
d'Espanya s'wiò do la polít ica nacional 
que ve man le í i im els vells mot l 'os. 

Catalunya, com tot Espanya, coneix 
la t r i - le situació del pais i l ' incapac i ­
tat de!s governants. 

El restant d'Espanya es resigna, pe­
rò Catalunya no. 

Catalunya no es conforma a m b b e -
n ficis econòmics. 

Es quo sent la c iusa dc França i 
voldria l lu i ta r nmb el la; es profonda-
inciit l l iberal i desitja la so l - luc ió dels 
pioblomcs réUgióa i mo ra l . 

El separntismo terr ib le no es el c a -
tn'à, sinó el dels obrers que emigren a 
Frdnça en busen de pa i l l ibertat . 

A f i rma que a Catalunya hi ha sepa­
ratisme i que 1 que desapareixi no es­
t irà en lo que u l l i es pred iqu i , s inó en 
lo que facin aquí ois governs. 

Cua lunya sent ardors potr iòt ics i 
desitja co l - loborur a la obra n a ­
cional. 

Qnont més pobre est igui Espanva, 
mes desitjós sent Catalunya de desper­
tar l 'ànima n íc iona l . 

Contra i 'opinió del senyor Cnmbó 
e len rorador que el problema deu 
pl n i t e j a r - s c M els carrers i no en el 
ï n Innient. 

Hi h i a Espanya g ran hosti l i tat con -
Ir.i 1 à p-.·lícions do Catalunya, 

Veus: No, no. 
El senyor D O M I N G O : H i ha h o s t i ­

l itat perquè s'oxten la Uogonda de que 
els maj >rs beneficis de I Kntat els reb 
Catalunya. 

Plantejarom el problema en ois c a ­
rrers, en les regions que tenen p r e ­
vencions contra Catalunya. 

Mcntres els catalans podem enrao­
nar en nom de Catalunya, gran par t 
do vosaltres no representeu a vostres 
regions. (Forts r umors ) . 

Acaba demanant l 'orçanisació fede­
ral que preconisava P i i Marga l l . 

El senyor GASCÓN I M A R Í N l i 
contesta en nom dc la comissió d ic tu -
minadora. 

Protesta do la suposició de que els 
diputats no reprosenlan a Espanya. 

Jo—diu—repiesento a Aragó i dic 
que Aragó es a sempre trebal lant pei 
resurgiment do la pa l r ia ; però quan 
es notin intents de desmembraciò n a ­
cional, Aragó està disposat a d e r r a -
mar la seva sang. 

Censura els atacs del senyor Cambó 
als professors, o i rancant l 'orador mos­
tres d'aprobació-

En un pan agraí eloqüent nega que 
S 'gui cosa viva la nacional i tat cata­
lana. 

L ' tse ls espanyols, d iu , ten im u n 
«dea! de rodonció. 

Nu es discuteix la forma de Ciovcrn. 
El exemple està en els republ icans que 
vcn n a la Monarqu ia i en que no ocu-
Tc ix i lo cont rar i . (Protestes de Ics es-
queircs.) 

Sols existeix un problema do des-
c=ntraiisacio admin is t ra t iva que deu 
•l>ordar-s 

Acaba amb un parragraf br i l la U de-
Ç'arant les excclcncies de la descen-
•rai isaci j . ( , \plausos de la major ia . ) 
^ " r i s diputats i també el ministre de 
•"strucció Pública fel ic i lan pel séu 
discurs al senyor Gascón i Mar ín que 

enraonat per p imera vegada i ha 
"'Jmostiat excel·lents condicions. 

Kl senyor D O M I N G O rectif ica i d iu 
^ue en les manifestacions dols r o p u -
«llcans que s'han anat a la M marqu la 
C;',a la major prova do .'eficàcia 

La l lengua es instrument de f rébal l 
i vusallres plutòcrales de la L·lign vo ­
leu quo ls obrers catalans s a p i ^ e n t 
sols cl calaló no puguin trebal lar fóra 
ü al l í , per a explotar- los mésél jo rna l . 

Entretant poseu a vostres fills i n s -
i i l u t nus que'ls ensenyin francès, i n -
glós i alemany per a posar-los en con­
dicions de super ior i tat . 

Lo quo voleu vosaltres es rf>snr a 
vostres obrers medis de sap icuer el 
castellà. • r fe 

Fà un estudi comparat iu de l 'exten-
s\ò de les l lengües en el món i d iu que 
l ' es^nyo la ocupa el segón l loc a la 
d i fus ió. 

D i u als regí nohstes: 
A Catalunya malgrat vostres p re ­

diccions les societats obreres parlen 
en castellà. 

E l regionalistes han s isut sempre 
nacionalistes i sabent que ' l p r in ipa l 
factor cs la l lengua, crearen un d iar i 
per a coi sol idar-la i fer la nació. 

Es el cós de don Joàn de Robres 
quo si fondà un hospital fen abans els 
pobres. 

Cita el cas d-uns obrers que redac­
taren un document en castellà i al 
preguntar- los- lu perquè no ho feien 
en català, contestaren perquè en cas­
tellà ho estimo mi l lor . ' 

D iu que abans del parti t regional is­
ta h i havia un teatre català pròsper i 
quan ha v ingu t el rcglonal ismo el tea­
tre a decaigut i els grans actors han 
anat al teatre castelb. 

(Entra el senyor Mnura) . ' 
No declarant la oficial i tat del català 

presten un gran servei a la pàt r ia . 
Tampoc reu quo degui concedir-se la 
Au to .omla mun ic ipa l . 

En molts pobles l'alcalde i el secr?-
t a i i , cacics abdós, son els amos, i els 
h i volen donor l 'au tonomia perquè 
expremin més an aquells pobres c i u ­
tadans. 

l-'.ls obrers catal ms els hi interessa 
abans resoldre el problema quo' ls afec­
ta com a homes i no com a catalans. 

L 'orador fa unes comparacions tan 
xocantes que promouen grans r ia l l e i 
por tota la cambra. 

Demana que se l i reservi la paraula, 
pera la sessió v inents . 

Se suspèn el debat, nixecant-se la 
sessió a dos quarts de set. 

E l senyor E L Í A S DE M O L I N S : I f t 
cap manera. 

EI min is t re d E S T A T : Les glòries 
[de l ' id ioma català són iguals a les del 
castellà. 

EI senyor E L Í A S DE M O L I N S : Diu 
que com català, no com catalanista, 
protesta de que sagrav i i a la l lengua 
catalana. 

E l P R E S I D E N T d iu que no h i ha 
agravi per al català. 

E l senyor E L Í A S D E M O L I N S de ­
clara que escriu els séus l l ibres en cas­
tellà, però que com català protesta de 
que s'ataquin els sentiments de Cata­
lunya . 

E l senyor M A T A I X es ratifica e i Ió 
d i t . entenent que no exiòti agravi per 
al català. 

EI senyor R E N G I F O d iu quels bas-
congats rendeixen cui t al castellà. 

S E N A T 

de republ ict in isme. 
Hecurdo quo' l senyor .lunoy b a d i ; 

en un art icle rocentque ihanatpor -
quo ha vist an el Rei ouaiUat i de re ­
publicà. 

Es adir , que'! senyor Junoy doctoro 
mplfci tament que troba an cl R- i v ir­

tuts que sois els republ icans tenen. 
U oïts rumors.) 

El senyor S A L A S A N T O N diu que 
n i nom de la cu l tu ra de la seva regió 
. i ? . M lts ídcals suposa a Poficial i tat 

rl? ^«ngua catalana. 
Di«flrU ,0bro lo que es un id ioma i 

^eauél i que declarar oficial al català 
• r · Un» •capi t is d i m i n u t i o * de ia per-

iJl lii? ,ova Pcr a el poble obrer ca-
' • 'à- (Mol t o i . \ 

M A D R I D , 10 

Presideix el senyor Gai eia Prieto i 
estàn on el banc b'au els ministres de 

j Estat, de la Governació, de la Guerra 
i de Mar ina. 

S'aprova Pacta de la sessió anterir r. 
E l min is t re d 'ESTAT, d 'un i fo rme 

puja a la t r ;buna i l legeix u n progec;e 
do llei augmentant cl nombre d'agre­
gats d ip lomàt ics de nostres ei^ ibaixa-
dos. * [ i u t i i 

El min is t re de la G O V E R N A C I Ó 
contesta a un prog quo so feu dics 
passats. 

E l senyor M A T A I X d iu que té que 
ler u.ja manileslació d'agraim.-nt als 
Estats d 'Amèr ica. 

A r o — d i u — q u e tant s'enraona de 
l ' id ioma català, i encara do fet es id io­
ma do fami l ia , s'ha reuni t a Buonos 
Ai res un Congrés do l lcgislació ame­
r icana, en el que estàn representats 
tots els Estats del cont ingent americà. 

En d i t Congres s'han tractat interes­
sants assumptes. 

Un reproseniant del Congrés, el se­
cretari d'Hisenda dels Estats Uni ts , 
proposà que l ' id ioma espanyol siçués 
obl igator i a les Universi tats, Inst i tu ts 
i escoles. 1 l'assumblca acceptà, amb 
aplausos, la proposta. 

A i x ò per a que vegin els que veaen 
enalt int l ' id ioma cato à. 

E l senyor SOLER I M A R C H d i u 
quo per a enaltir a l g lor iós id ioma 
castellà no h i ha necessitat de depr i ­
mi r al català, al que tantes menta l i ­
tats, com Menéndez Pelayo, han elo­
giat. 

D iu que ei català és u n id ioma 
ant ic . 

Recorda que aquests dies celebra el 
centenari de Cervantes l ' Ins t i tu t d'Es­
tudis Catalans, on s"hu insta l · lat una 
biblioteca cervant ina. 

A m b respecte a les glòr ies del e s­
tellà, declara que no hi ha diccusió; 
però a lo que ha di t el senyor Mataix 
de que el català és l lengua per a l ' In t i ­
mi tat de la fami l ia , deu observar que 
té construccions l iteràries que són en 
honor de nostra l i teratura, 

E l M A T A I X d iu que's està contont 
de q u j el senyor Soler i March hagi 
recoll i t les seves manifestacions. 

Llegeix un troç d'una obra de G d-
merà, que d iu se recomana als naiis, i 
a la que enraona del castellà d iu que 
és una l lengua àr ida, desconsoladora, 
tr ista, fèrr ia, repugnant, odiosa, abo-
rrecinle, desesperant. 

Afegeix que sols ha t ingut respectes 
per al dialecte català. 

El m in is t re d ' E S T A T d iu que n'ha 
sigut en el Congrés de I legislació 
a m o i i c a m on so prengué l 'acord m a ­
nifestat pel s nyor Mata ix , sinó que 
tal a- or I se prengué en el Congrés 
panamencaii i·.ta de Wash ig ton . 

Declara qne 1 problema de la l l e n ­
gua és una qüestió d'amor prop i i afe-

g·'x: . . . 
No temi l op imo que algú pugui cau­

sar detr iment al castellà. Aquest que 
diuen dialecte català és una l lengua es-
panvola. 

El senyor SOLER I M A R C H : Mol t 
bé. 

El min is t re d E S T A T : Es una l l e n ­
gua que porta glòries i records. A i x ó 
no vol d i r que 1 castellà pugu i sentir 
pe r i l l . 

Després demana que s'activi el plan 
de necesitats m i l i ta rs de San Sebastiàn 

El ministre dc la G U E R R A l i c o n ­
testa, d iant que al min is ter i s'estudia 
l'assumpte. 

EI ministre de F O M E N T , llegeix UP 
projecte de l le i de ferrocarr i ls secun­
daris. 

El marques de P O R T A G O demana 
que's discuteixi i aprov i . 

EI ministre dc F O M E N T , rebut ja la 
ú l t ima part del marquès de POÍ tago. 

E l senyor P A L A N C O fa un preg r e ­
lacionat amb les tarifes ferroviàr ies, 
adherint-se el senyor Picó. 

El min is t re de F O M E N T els h i c o n ­
testa. 

S'entra a l 'ordre del dia i s aprova el 
dictamen de la comissió de Gràcies i 
Pensions concedint una pensió de cinc 
m i l pessetes a la v i ;da de Issaac Pera! 
i després s'aixeca la sessió. 

. m r i z \ i 

Telegrames del nostre servei espècia1,enviats pels 
corresponsals part iculars d'HL : P O B L E : C A T A L À 

R E S U M DEL D I A 

Al Iront occidental, a la vora esque­
rra del Mosa, els írancesos han fet 
tracassar els atacs dels alemanys al 
O. i S. O. de la cota 304; dugués 
tortes patrulles alemanyes han sigut 
dispersades per l'exèrcit francès als 
Vosgues i a la Campagne.—Al íront 
oriental, els exèrcits austríacs conti­
nuen retrocedint delmats per l'avenç 
de les tropes russes.—Al front meri­
dional, les tropes italianes j han re­
butjat a l'exèrcit austríac, al íront 
del Posina i l'Astico. 

Vaixíll a fons 
R O M A . 10 

Dos submarins enemics han 
atacat, 'a l 'Adruític wR-rior, un 
oonvoi italià de tres vapors que 
ttaosportaven tropes i material de 
guerra i una esquadrela do tor-
peders. 

Malgrat els contra-alaos do quo 
han estat objecte, ois subrnurius 
han conseguit torpedojar i t irar a 
fons al vapor «Príncipe U m -
berto». 

Es calcula que han mort la mei­
tat dels soldats que conduïa. 

- V -
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Telegrama de eendal 
B U R D E U S , 10 

E l rei de Moi tenogro ha te lc^raf i í t 
al rei d 'Anglaterra donant- l i el pesam 
per la mor t d i lord K i tc l isner . 

E l rei Jordi h.i conicstat amb u n te­
legrama d'agraiment. 

Del combat nava l 
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Els anglesos desmenteíxsut els 
partes alemanys 

L O N D R E S , 10 
Telo^raf ien d ' A m s t ' r d a m amb fei­

xa 9 del corrent, que Holanda sonca-
rn pren a broma el dar rer comunicat 

LA GUERRA G^H 

La m a r x a 
dels russos 

cap a Bagdad 
Una vegada de r ro ta t ; els turcs en la 

regió del V a n i de l 'ocupació dc T r e -
bizonda (T reb izonda es capi ta l del v i -
layet d.d séu nom situada a la vora del 
mar;, té 36.000 habi tants i és el centre 

alemany en elf qual^ declara que per | dc co'mcrç entre Europa, Pèrsia i l 'À*-
sia Centra l ) i E r z e r u m ( E r z c r u m , té 
10.000 habi tants i és mo l t impo r tan t 

. degut a la seva posició topogràf ica) per 
A l ocul tar la pèrdua dol «Lutzen», I lcs t s ^ general Baratof f i des-

A lemanya en compte d i r c l i n a r uls és d haver rompUt tota resistència 
nentra sen foyor séu. e!s ha donat la art de,s turcs aqUells. v i c t o r i o -
m i l l o r prova de la lcanç dc la v ic tor ià sos marxcn to l decidi ts cap a Bagdad 
br i tàn ica. , . El d ia 8 de Pactual, les avençad s 

Els neutrals ja no donen crèdi t a les del gcncw l Baratoff, ent raven a K r-
noves declaracions d.-Is aleman--9 1 K h a n i , derrotan 

E l *N iews Vandendag» monifes a piet cn t ^ a aquella regió 
que les persones que tenien 1c en la p renen t - l os -h i ademés. un 
veracitat de's partes a lemans, estàn ara ^ r c clo presoners, 
osombrats al veuie que el p r imer c o - j Envalentonade; 
munioa 
ton ien 1 

Els holandesos no poden j 
d i r cap crèdit a les mani lestacion^ 
alemanyes. 

raons mi l i tars foren ocultades les pèr­
dues navals dels alemenys cn la bata­
lla naval. 

r ro tan t per c m -
als turca i 
g ran n o m -

ata u 1 v e u i e que c. p. 1 .«r c u - Envalentonades I( 
it a lemany de la batal lo, c o n - ' , otíneraI, per l « 
inexaututs fetes expresament. Sbiim-udes, con t inm 

lolandesos no podeu ja c )nce- t t t „ „ c c o r , o ^ o r » , . »ri/ 

La situació general 
A F R A N Ç A i B È L G I C A 

ï l ' I fR TELÈGRAF) 

COMUNICAT 0F1C1AI FBANCES 
DE LE3 ONZE D'ANIT 

PAEIS , 10 
cA la vota esquerra del Mosa 

els alemanys haa atacat varies ve­
gades en eï curs de la jornada les 
nostres posicions de la cota 304. 
Dos atacs dirigits a TO. d'aquesta 
cota i altres dos contra el 8. O. de 
la mateixa, acompanyats amb llen-
çament de líquits in flamants, han 
fracassat completam»at baix els 
nostres tirs de contenció i els nos­
tres focs d'ametralladores. 

A la vora dreta del Mosa el 
bombardeig ha estat molt violent 
en tota la regió del S. de la granja 
Thiaumont, el bosc de Chapetre, 
el bosc do Fumia i el sector del 
S. de Damloup. 

Cap acció d'infanteria en el 
curs de la jornada. 

Als Vosgues una forta patrulla 
de reconeixement enemiga ha es­
tat dispersada pels nostres focs do 
fasellería al Hartmanswillerkapf. i 

C0MUHICAT OFICIAL FRANCÉS 
BELES TRES 0E LA TARDE 

PARIS, 10 
«Una forta patrulla de reco­

neixement alemanya ha estat dis­
persada amb granades de mà, a la 
Champagne, a l'O. del Mont Tetu. 

A la vora esquerra del Mosa ha 
continuat el bombardeig del bosc 
de Avocourt. 

A la vora dreta les dugués arti­
lleries continuen la violenta acció 
a la regió del fort de Thiaumont i 
a!s boscos de Chapetre i Fumin. 
i 1 sector de Sonville i Tavannes 
el bombardeig ós bastant v iu, sen­
se acció d ' infanteria. > 

i RÚSSIA 

COMUNICAT OFICIAL RUS 

PETROGRAD, 10 
«La batalla continúa encamina­

da a la Volinia i la Galitzia. 

Hem atravossat ©1 Strypa i hem 
arribat al Zlota. 

Ahi r vàrem fer 186 oficials i 
13.714 soldats presoners, entre 
elis nombrosos alemanys, i vàrem 
pen'ir? important botí.» 

A ITÀLIA 
| | COMUNICAT OFICIAL ITÀLIA ^ 

W ROMA, 10 
«Al f ront del Posina a l'Astico 

hem rebutjat un atao executat 
amb grans misses enemigues. 

A l'alta planicla de Sette-Com-
muni ha continuat la batalla amb 
encarni ça ment. 

EI dia 7 vàrem causar veritables 
hecatombes en els assaltants. 

E l dia 8 vàrem rebutjar nous 
atacs. 

A darrera hora del dia 8 els ita­
lians es varen replegar a noves 
posicions, situades a un centenar 
de metres de les anteriors. > 

i r 
COMUNICAT OFICIAL ANGLES 

LONDRES, 101 
«Un grunu del regiment de Glo-

cestor ha penetrat en una trinxe-1 
ra enemiga, al S. de Neue-Chape-1 
He, ha atacat als alemanys que la 
defensaven i s'ha apoderat d'una 
araetralladora. 

La nostra nrtillería pesada ha j 
destruït l'estació del ferrocarri l del 
Salone, a l 'B. do La Ba-ïs'^e, cau­
sant danys a un tren i a la via. 

S'han l l iurat nombrosos com­
bats d'artilleria, amb bons resul­
tats per a nosaltres, al N. de Hu-
lluch i a l 'E. de Iprés. 

Hem bombardejat eficaçment 
les trinxeres enemigues de l 'E. de 
Levantie, destruint un moiter. 

Act iv i tat de mines al reducte 
de Hohenzollern i a Neuville-Saint 
Vaast.» 

DesraobUlsacló grega 
A T E N A S , 10 

A la Cambra, el president del 
Consell, senyor Skuludis, ha anun­
ciat que el Govern ha sotsmós al 
Rei, qui l'ha firmat, un Decret or­
denant la desmovilisació de dos 
reemplaços, o sigui dea de 1892 a 
1903.. 

es les tropes d'aquest 
les v ictòr ies per ell 
úen sens pèrdua dc 

temps, son avenç v ic tor iós cn te r r i to r i 
enemic. 

Però l 'avenç, el més impo r tan t dels 
. - i i i n i t in russos, s ha produï t cn la Mesopolamia 

GOinSmCaí tlB r í l l m l r a h O l Ü3111C08 als conf ins de la Persia-Aqueiscos haft 
T r » \ m n r c m entrat Pcr Revanduz, el p u n t més p rò -
LONDidüS , 10 x i m a la f rontera ocrsa. 

Immed ia tamen t després del combat j Aquest avenç redueix l'espai de ixa t 
at Jell iéóo envià el se- an els turcs per a respirar , doncs els 

al yice a lm.ra l la t séus esforços per a deturar l 'avenç rús 
naval l ' a lmi a 
guen t misàJlge 
Bej ty . 

« L i prego ocepti les graciós més ox-
prosivas i la mevu sincera fel icitació 

cap a Bagdad' han s igut rtrçs a r i . del 
tot infructuosos. Sor t in t de K a r m e n -
chah, prengueren Kaslt. quedant - Ios-

per haver cansat danys enormes a l 'e- hj per conseqüent des de aquest p u n t 
nemic . Les paraules no podon e x p r e - cap ai g . E . , el ter reny U i u i v . 
sar nostre pr^ font sent iment pols a - j L 'cxérc i t tu rc que combat ca la r c -
mics of icials i mar ins quo tant g l o n o - I g;ó j c i T i g e r contra les tropes ang le -

mort . L i dono les meves ses generai pcrCy Lakc (aquest ós 
el quo anava en socor del mu lhaura t 
T o w n s h e n d , a K.lub eb Amara ) en els 
vol tants de K u t - e l - A m a r a , est i rà mo l t 
mo 'euat per la presencia dels russos 
en la t rontera persa. 
' Ademés d 'a ixò, els destacaments 
russos de K h a n u k i n podran donar a l -

unes inquietuts als turcs, cn raó dc 
' impossib i l i ta t d 'obtenir ràp idament , 

1 apoi del còs d exércit o dels dipòsits 
L I N C O L N , 10 ^ j . . j v ior rou^ vist que Ics tropes russes 

Par lant de la batalla del mar de l , acampades no mo l t l l uny de B i t l i s , al 
n o r d j i o r d Selborno d i u que la l lo ia nord , i de Revanduz, al N . E . , r e t i n -

gracies.« 
E l v is -a lmi ra l l Beatty l i contestà: 
«Les pèrdues d 'ambdós parts foren 

bastant clevados, peró les do l 'enemic 
foren majors i esperem ol pog je r -nos 
t rovor de nou amb ells, pcr a a n i q u i ­
la r - los* . 

La por deis alemanys 

enemiga fugi tan prec ip i tacament a la 
arr ibada de la esquadra anglosn que 
en els va ixe l ls do l 'a lm i ra l l Jell icoe 

dràn l 'atenció d'aquests, du ran t mol t 
temps encara. 

L 'entrada dels russos a K a r z - I - S h i -
sols h i hagué tres feri ts i cap do d i ts r i n i la presa d 'una gran quant i ta t dc 
va ixe l ls disparà per espai do mós de 
sis m inu t s . ^ 

De Jordi V a M. Poiacaré ^ 
L O N D R E S , 10 

El Rei d 'Ang la ter ra ha enviat el se­
güent missatga a M . Poincaré: 

«Dono a vostè, les més sinceres grà­
cies per l 'alt t r i bu t q u ha t 'ngut la bon ­
dat de concodi rme amb la relació de 
la v ictor ià de l 'esquadra br i tànica en 
el gran combaf nav .1 a posar dols es­
forços que fu l 'enomic pe ra amagar a 
ver i tat . 

Bm complau veure que França i 
nostres aliats, apreci ïn e s glor iosos 
resultats obt inguts pels meus valents 
mar ins . Pcrmet im nl mateix t emps , l i 
o fere ix i l 'expressió de la mova p r o f o n -
da admirac ió pels magníf ics (ets d ' a r ­
mes dels valents soldats de França». 

Nou combat naval 
L O N D R E S , 10 

A h i r al ma t i , a lo l larg do Zcebruge 
una patrul la br i tàn ica de mon i t o r s i 
contratorpeders t rovà a var is c o n t r a -
torpoders alemanys quo davant el foc 
de nostres mon i to rs regrasaron a sos 
por ts . 

N i pèrdues n i averies por nostra 
part . 

aprovissionaments que els turcs no t i n ­
gueren temps d 'emportant -sc ' ls , té 
una gran impor tànc ia , pu i x posa a l'e­
xèrcit expedic ionar i a uns 160 k i l òme-
tres de la r ica c iutat de Bagdad. 

Ac tua lment , l 'enemic busca pendre 
Intensiva contra el centre rús, que 
acampa pels voltants de E rz in jan . Pe ­
rò ni amb la cooperació de les forces 
austro-alemanyes que els h i han s içut 
enviades a tota pressa, han s igut l ins 
ara ret inguts i derrotats. 

En vista, doncs, de la possibi l i tat de 
l 'entrada dels russos a la r ica c iu tat de 
Bagdad, els a lemanys, fo r t i f i quen tota 
la ciutat i els séus alrededors a tota 
pressa, e n v i a n t - h i ademés moltes m u ­
nic ions, canons i tropes dels dipòsits 
d 'And r i nòpo l i s , Stanbul i Cons tan t i -
nobla. 

Però no's pot esperar que aquests 
elements a r r i b i n a temps a Bagdad per 
la l lu i ta final, que s'espera, t indrà per 
l loc caçar als turcs i de reversà d e l i n i -
t i vament l'odiosa idea de la s u p r e m a ­
cia prusiai ta, que tantes i tantes proves 
n'ha donat cn Or ien t . 

A N T O N B O R R E L L 

Marsel la, 31 maig 1916. 

F I L L S DE F . MAS SARDA 
, s a . 

Rambla del Mig, 20, junt a l'Hotel d'Orient 

Negoc iem els cupons dels Deutes 
In ter io r , Exter ior i Amor l i sab le 4 per 
100 venciment p r i m e r de j u l i o l vi­
nent. 

A v í s d 'Administ rac ió 

Preguem als nostres suscriptors 
de fóra de Barcelona que no esti­
guin al corrent en el pagament de les 
seves suscripcions, que enviïn l'Im­
port dels seus descoberta an aquesta 
Administració, lo abans possible per 
a que puguin seguir rebent el diari 
amb tota regularitat. 



Diumenge, 11 de juny.— 
E L : POBLE í CATALÀ 

N O T I C I E S 
C A R N E T D E L D I A 

En t ra de guard ià el j u t ja t de L l o l j a , 
secretaria del senyor Sarmien to . 

— E s esperat de Cadiç el vapor co­
r r e u «C. de E izagu i r re», i de Nova 
l o r k el oC. López i López». 

—Se reune ix el Consell D i r ec t i u del 
S ind icat Agr íco la comarcal de V i l l a -
nova i Ge l t rú . 

—Celebren sessió les juntes d i r e c t i ­
ves de l 'Associació de Pèr i ls A g r l c o l s 
de Barce lona, S ind ica t A le l la V i n í c o l a 
i Agr íco la de L a v i d i Terrasola. 

— A la Casa del Poble se celebra a 
la n i t un acte per a tes t imoniar el do l 
per la m o r t d 'en K i t chene r . 

E n la ú l t i m a sessió celebrada per la 
Societat Barcelonesa de A m i c s de ia 
Instr ucció, ia D i rec t iva donà comp te 
dels p r e m i i rebuts i demanà un vo t de 
conf iança que l i f o u concedi t , per a 
con t inuar les gest ions que venen rea-
l isant amb obgecte de recabar bon n ú ­
mero de premis per a ei p r ò x i m C o n ­
c u r s . T a m b é se acordà ver i f icar d i n t r e 
d'aquest mes la excurs ió a Rub í per a 
v i s i ta r les noves escoles. 

A c i e seguit feu ús de la parau la el 
i l · l us t ra t doctor don Ramón Jor i B i s -
camps , per a desar ro l l l a r la seva 
anunc iada conferenc ia «Las moscas y 
sus pel igros». 

Després de resenyar les cos tums de 
aquests insorpor tab les insectes, com 
se c r ien i desarrot l len i les diverses 
en fermeta ts que poden escampar, el 
doc to r Jor i exposà els di ferents medis 
q u e deuen posar-se en pràct ica per a 
l o g r a r la destrucció de les mosques, 
dels seus ous i larves. 

L a conferencia fou i l · lust rada a m b 
m u l t i t u t de peücoles i proyeccions 
fixes, adequada a l ' interesant tema de 
la mate ixa, siguent el doctor Jori Bis-
camps mo l t fel ic i tat pels assistents 
entre els que abundaven les senyores. 

L a Secció d 'Excurs ions de l 'A teneu 
Encic lopèdic Popu la r efectuarà a v u i i 
demà una interessant excursió a Sant 
Quirze de Besora, V i d r à , Santuar i de 
B e l l m u n t , ascensió a Puigsecant 1.520 
metres i v is i ta rà al sa l t de Sallent, r e ­
to rnant per Olot i G i rona . 

E n el loca l social, ca r re r del C a r -
men 30 fac i l i ta ràn quants detalls es 
des i tg in . 

«Festa de l R i tme i de la Dança» A -
questa festa que, al finalisarels cursos 
anyals i per a mostrar e s progressos 
assoli ts pels seus a lumnes, acostum . i 
a celebrar amb gran èxi t l ' Inst i tu t Ca­
talà de Gimnàst ica Rí tm ica que d i r i ­
geix el conegut mestre En Joan L l o n -
gueras, t i nd rà l loc enguany el d ia 21 
del co r ren t , v ig i l i a del Corpus, en el 
Palau de la Música Catalana. 

L a festa es celebrarà a m b tota so ­
l emn i t a t i seràn invi tades a ella el nos­
t re E x m . A j u n t a m e n t i la E x m a . D i ­
putac ió P rov inc ia l . Com són moltes 
cada a n y les persones que desit jent 
assist ir an aquesta festa, queda oberta 
des de ara una l l is ta d ' inscr ipc ió de 
local i tats, al Palau de la Música Cata­
lana i al magatzem de música U n i ó 
Musica l Espanyola (abans Casa D o l e -
sio. Por ta l de l 'Ange l , 1 1 3 . 

Al*ua mineral natural, digestivm I BM 
econòmica que les seves •imíiar». 

Per v i r t u t de la ú l t i m a renovació de 
càrrecs, la Junta de Govern de l 'Aca­
dèmia de Jur isprudència i L legis lació 
de Barcelona ha quedat const i tuïda en 
la següent fo rma per al cu rs do 1916-
1917: 

President, don L lu ís D u r ó n i Vento­
sa. V is-Pres ident p r imer , d o n F r a n -
cisco de P. Maspons i Ang lase l l . V i s -
President segón, don Rafe l Clavería i 
L lobet . Censor, don Joan Mon i Bas-
cós. B ib l io tecar i , don Joan Garr iga i 
Massó. Comptador , don Rafel Fe rnan-
dez de Castro. Tresorer, d o n Josep 
Casajoan i O l iver . Secretari p r ime r , 
don L l u í s Pu ig de la Bellacasa. Secre­
tar i segón, don Josep Mar ia Bassols i 
Iglesias. 

IdemC. • • • 
IdemO, • > « 

Idem F . _ 
ídem « pe» «ol» ^ . 
Exterior 4 par so* A 
ídem » » ? • 

» L 
» D . 

> E . 
» F ' 
> G. H 

ídem » 
lacta • 
Ídem > 
Ídem » 
Ídem » 

• * 
• « 

« j 

Borsa de Barcelona 
O p e r a c i o n s 

Exterior Oo-oO, Nord lò'Qa OO'OJ AUctat 
74'9o Anda'ús 63'85 Orense oO'Oo Plates Oo'oo 
Filipines Üoo'oO Mercaotil OO'OO Colonial sT35 
fi de juny. 

D « tres a quatre flo la tardo 
• Llotja els següents can vi»; 

Interior 4 per 10a A. , 
ídem B 
IderaC. . . . . . 
ídem D. . . . « . 
Ídem £ • > • • « « • 
ídem F . . . . ; 1" . 
IdemG H < . • • 
Amort.tzaoies par tas \ 
Ídem B. . , . > • 

•9 feren 

76'60 

•7(555 
oO'Oo 
75'oo 
H'IO 

7'80 
1 Í 5 

Municipi. -

Idemiemestra . . • • 
ídem ser. A, B C, igaS . , , 
Ídem 1901 I>: - . • 
Ídem ampliació 1911 B. • • 
ídem seria S, 1911 • • 
Ídem ia. t . • • 
|1em Aixarap Is 1899 . • 
IdemaixampUs 1907 « 1 
ïdemidem 1913 • • « 
ídem Hons Relonni. • 
ídem ampliació 1913- B. t « 
I icm idem 191Ü, B. . . 
Ídem Sarna. . . . » 
Diputació 
ídem sèrie ^ , ^ • 4 
Mancomunitat , . 1 • « 
Bonos Ex posició d'L Elèctriques 

D B L 1 G A C I O H S 
Nord (Prioritat). , , , 
Lleida aReus 
Villalba a Se^ovti . • • • 
Almansa, 4 per 100 . . , 
Nord4 per 100 (Osca) . . 
Sant Joan , • • • ' • 
A'sisua. . . • • • 
Almansa (adheridas) . . 
Alacant 5 per 10a A. • • 
Ídem 4 i mig per loal, « 1 
Idem * per ceat C- . , 
Ídem € D . 
Ídem « E . . 
Roda a Reus . 
Francés 2 Ii4 1864 
Orease 
Càceres 
Andalusos 
Secndaris 
Sarrià a Barcelona. 
Port de Barcelona 
Id. Melilla 
Id. de Sevilla. 
Ebr-s 5 QiO • 

9ToO 
oo'oo 
Oo'oO 
96'95 
87'25 
S l ' l O 
Sl'OO 
oo'oo 
83'90 
82"7o 
82'70 
Oo'Oo 

oo'oo 
86'oo 
oo'oo 
oo'oo 
m-ió 
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oo'OO 
Sli'oo 
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oo'oO 
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00-00 
81'25 
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Oo'oO 
83 o* 
on'oo 

102'25 
88'85 
Sj'OO 
7T75 
86'oo 
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5 Í 'OÜ 
oo'oO 
oo'cO 
Oo'Oo 
OO'oo 

OO0-0O 
oO'oo 

io3'25 
oo'oo 
Oo'oo 

Bons Construcció Naval, '. , 
Carbons de Berg» » . . . 
Aslaots t • . • • • 
Gasi Electricitat E 

id. F . . . 
Elèctriques 4 per 100 . « . 
Idem 1912 5 per • - • 
Socie'at Valenciana d'Elects. . 
Eergía Elèctrica . . . 
Traaaatlanüques, S por io« 

» 4 » » 
Tranvles 4 per 100 eosanxo 
loem s per cent General 
Tranvles Sant Andreu . , 
Idem Aixample i Gracia 4 per 1 JO 
Canal UrgelL . ; • • • » , 
Aigües ò 010 
Filipines 
Foment d'O. i C . 5 t\* 
Asland 6 010 , 
Banc de Barcelona. . r • • 
Id. de Tarrassa , 
Ebres . . . . 
Espanya Industrial 
Pavimeatsli Construccions 
Hulera Espanyola 

ACCIONS f ;üMPTA31 

Nord. . . . 4 . 
Alacanls. • * 
Orense. 
Andalusos. • • • • • 
Pia es • • 
Colonial , • , 
Telèfons . ~. , « . . 
Mercantil • • . • • 
Gas E . < • • c • • 
Filipines 
Obrís i Construccions. 
Banc de Barcelona. • 
Paviments i Construccions. • 

F| de juny — 

Interior. , 
Exterior. . 
Nords. 
Alacants , 
Andalús . 
Plates . 
Filipines. 
Colonials 
Oiense 
mercantils, 

104,75 
Oo'oO 
00'oO 
89':» 
oo'OO 
OO'oO 
93 50 

ooo'oo 
oo-OG 
oo'oo 
18n5 
82*00 
Oi'oo 
oO'Oo 
OO'oo 

00'Oo 
Oo'Oo 
00 00 
cO'oo 
9ti'85 
Oo'oo 

ooo'oO 
9o'25 
oo'Oo 
OO'OO 

ooo'oO 

•75'50 
Oo'oo 
oO'oO 
oo'ol 
00'JO 
o^'03 
«tí'50 
Oo'OO 
oo'OO 

OOO'OO 
Ooo'Oo 

oO'oO 
UTCO 

oo'oo 
ooMO 

'7i-9'5 
64'05 
55'6o 
oo'oo 
5T3s 
lü'so 
45'8s 

* * 

C O T i T Z A G i O 

E f e o : e s p a b U o . 4910 

Interior, s-rie A. emisió IQQS 
» > B. > 

. C , 
» ^ » D. > 
» > E. . 

» F » 
» C i l · l . 

Exterior (estamp.) sèrie A. 
• » » B". 
» » » 
» » » 

» • » 
» » » 

Amorlízable, sèrie A. 
» . B. 

. C 
» F. 

C . 

F. . 
G H 

' 75'5s 

OS'Oo 
• oo.OQ 

• 82-70 

; ?>•'*> 
0o'OO ô·oO 
• oO'oo 
• 97'6j 

OO'oo 

4 per :oo Interior . . . . 
5 per IOD Amortízable. . ', 
4 per i o j Exterior. . . \ 
ISjncd'Espanya. . . . . * 
Companyia de Tabacs , . 
Ba«c Esp. Rio Plata . . . * 
írfancs , 
Lliures. 

74'7o 
oo'oQ 
oO'oj 

ooo'oj 
i^-oD 
J77'?0 
oo'Oo 
23-59 

F I L L S DE F . MAS SARDA 
B ^ . N ' Q X T S I X l . j a 

Ramoiadel Mig. aa, junt a l'Hotel d'Orieat 
AIjon 
Isabel 
Uns 

Pu -
»*S-> -

• • • • • • • H · · M M W M · M 0 EO _ 

Ordi quatre diroi ,m 
Or deuaidji d i r i í . . . . . ^ ~ 
Kranct. , , ^ ~ LliareioiCerliaei.N • • < • . . . . . . . 

Imp. l a ' E L P O B L E C A T A L À , fest, 15, 

A C A D È M I A Ç O T S 
ARCHSj 7, principal. Plaça Sta. Agna i carrer de la Cucurulla 

— • — — ' ' — _ — 

Fundada, en Centre ^ensenyança esencialtnent practica de comerç 
. - O T Í ^ . . Pel sistema intuitiu aolicat individualment, o sigui se» lint el sistema de conferencies.—Reforma de lletra. Ortoi 
: - : 1 8 7 9 : - Pel sistema intuitiu aplicat individualment, o sigui seg iint e! sistema de onferencies.—Relorma de lletra. Ortografia Corres 

pondencia comercial, Dócumentació, Pràctiques d'escriptori, Mecanngralia, C i cal mercantil i Teaeduria d : llibres par putidi 
doble, aplicats a tota classe d'empresas, iac.ós la B A M Q A I A O J ? S 4 > — E l ídol de Teo-dor de llibres, previs evinni; .. 
perits i profesors mercantils. Classes especials p:r a senyoretes. Practical Sebool of Ltn^uiges (Llengües vives p;r prjfeiori 

«xtrangers i pels mètodes moderns. Geografia Comercial. Lengaàfons. Màquines de calcular 

V e n B r l , 

S í f i l i s , 

A n è m i a 
S O L A M E N T S'HA CONSEGUIT SA CURAC ü 
AMB E L S M O L T C O N E G U T S I MILAGROSOS 

M E D I C A M E N T S 

C O S T A M Z i 
C o n f i t s ' R o o h ~ I n j e c c i ó ~ E l i x i r 

E s ' , r e n y o m o n t s u r e t n a t s , p n o s a í i s i t t , c l a t l í i s , c a ­
t a r r o s d o l a b u f o t a . Sa curació promta, segura, radical i garan-
tisades sense produir dolors i evitant les funestes conseqüències produï­
des per les sondes, per mitjà dels O o n f ï t s C o s t a - x l , que són els 
únics que calmen instantàneament la picor i la freqüència en orinar, 
retornant a les vies gènit-urinaries el sèu estat normal. Capsa, 5 pessetes. 
l U f . « m r o n f ^ V I C Pureació recent o crònica, gota militar, 
" • , · < · - a V C S E ^ i S * » llagucs, e tc , curació radical, milagrosa-
ment, en vuit o dèu dies, amb els renomenats O o n f ï t s O I n j o o o i ó 
C o a t a n z l , — Un frase inieccid Costanzi, 4 pesseles. 
C J Í Í : | „ Curació radical amb l'antisifilitic f t o o b C o s t a n z l , 
O t l l i l a depuratiu insuperable de la sang infectada. Cura les ade-
nitis glandulars, dolor als ossos, impotència, taques, erupció de la pell, 
pèrdues seminals i qualsevol classe de sífilis, sigui o no hereditària.— 
Uu Jrasc de Roob, 6 pessetrs, 
A n ^ m í » Clorosis, Neurastenia, Inapetencia, Tisis, Impotència, 
• r * i l , : ' l f l l * c * Debilitat general, etc, se curen prenent el meravellós 
E l i x i r N u t r u - M a s a u l l n a O o s t a n z l , — frase, 7 pessetes. 

l / E T E ü n A · v'cens lrerrer·—Viuda Alsina-—Segalà,—Dr. Andreu. 
W L·IlL/M. J . Viladot.—Casa Serra i Sepúlveda, 170, farmàcia. 

Par a loilsls, Dotícíes í consoites, íirígír-ss al Dlrestor del CONSULTORI: 

Passatge Escadiliers, 3, p isier.-Ba ceiona 

E L NEGRO 
15, Comte de l'Assalt, 15 

O R A N M A G A T Z E M l l a 

M o b l e s a P l e ç o o 
h m liador; i a de i rtli iilsanals 
15, Comte de l'Assalt, 15 

Aparells parlauts 
t J i s c s I r o t l l o » a u t o p l a n n a 
C O M P R A , C A N V I I L L O G U E R 
NEW-PHONO-Ample , 35, Barcelona 
isucursal Plaça Trilla, num. 4, Gracia 

FABRKAiefRASPAffl l 
de totes menes per a 
magatzems i despatx 

CARRER DEL CARME, 16, 1 

SE COMPREN 
MOBLES o PIANOS <=» o 
0 CAIXES DE CAUDALS 
1 DEMÉS OBJECTES o = 

• • • • 

47 BOQUERIA, 47 

m m SUN, 

• • • 
Teleloo U M 
Balmes 13 

StBOSlQM 

M 

poderós anfi ~ reunjàfic 
absoluiar' ?nf inofensiu 

L'UROMIL aconsegueix curacions jamai assolides amb preparats de LITINA, 
PIPERAZ1N A. etc. cn malalts rebels a tot tractament. L'UROMIL produeix immediata­
ment un augment d'orina, purifica la san j , toniiica el cor, desinfecta les vies orinaries, 
redueix els càlculs, facilitant la seva expulsió. Es lleugerament efervescent i no exer­
ceix la més insigniiicant influencia perjudicial per a .'estòmec, encara que's prengui en 
dosis e'evades. 

Els anàlisis de l'orina, als pocs d es de pendre l'UROMIL demostren den'.lfica· 
ment que és incomparable per a disoldre l'excés d àcil úric i curar totes les manifesta-
cions de la D1TES1S URICA, les conseqüències de la qual s*n: el 

REUNIATISME e O T A - A R E N I L L A 

ARTRITISME 

CÒLICS 

NEFRITI8 

n**nn\i INTERNACIONAL, Ramlila del Centre, 17. BARCELONA 

mti 

O e s c o b r M s e m M 
:LRACI0 DE L£S MALALTIES CC··AMU·· . 0 - LES L L A C U ; . : E LZÒ "Aiü i 

\ £ a # e l l « Jfiais de les cames 

OtSPRtS Oï 15 OILS 01 THA(iTA«E«T 

r r e a s d e s u s c r i p o l ó s 

Barcelona el mes , . , ,' J-Ol) Ptss.' 
Espanya trimestre, . . . f S O » 
Estranger 9 » 

E l : Poble: Cstal 
Diari Federa! Nacionalista Repnlilicl 

' B u t l l e t í ca.© s x i s o r l ü o K S 

Don 

catrer. .num. 

se suscriu per un trimestre començant e dia 

ée 1916. 

de. 

F I R M A 

t í O T A : Per a sascriare's envhr T J Í - . ! ' •t''U.tl a F A l ••' nt! 
T A L A , acompanyant / ' : ; ; . ' ' ; • snzr iociS 'etiU 

/ T C P O S L S C A -

ABANS OE LA CURACIÓ 
Havem senyalat als lectors d'aquest periòdic cl descobriment sensado-

oal del senyor R I C H E L E T , apotecari y químic a Sedàn (Fransa), en lo que 
toca a les malalties de la pell. Heusaquf la llista d'aquestes malalties que han 
estat curades després d'alguns dies per aquest tractament meravellós. 

Ectema, brians, impetigos, acnes, sarpullidos, prurigos, rojors, sarpullidoi 
tariniceos, sycosis de la barba,//V»rr, varlces, Hagués varicosesy tezemes va­
ricoses de les cames; malalties sifilitiques. 

Aquest meravellós tractament exerceix sa acció tant sobre'l lloc ont se 
localisa'l mal, com sobre la sang, que després d'alguns dies, se troba trans­
formada y purificada. 

Tots els assaigs han tingut bon èxit, y no ha sobrevingut jamai una recai­
guda després de la curació. . 

El preu del tractament és proporcionat a totes les condicions de la for­
tuna. (Hi ha també un tractament pera nois de tres fins a setie anys.) 

E l senyor R I C H E L E T acaba d'instalar dipòsits a totes les farmàcies ï 
drogueries d'Esj anya. .. j 

Un follet, en llengua castellana, tractant de les malalties de la pe» ^ 
enviat gratuïtament pels dipositaris a totes les persones que'l dema"'n.· • se 

Pera obtenir també gratuïtament aquest follet n'hi ha prou ab oinE • 
Al v m L . R I C H E L E T , l'M. AclBillMl a Wm, BÜE BELFORT, 6 (FRANi) 

B A R C E L O N A . - Senyors Vicens Ferrer i C», PrineeA «• 
farmàcia i drogueria i la seva sucursal.—Srs. Fi l ls d e j . Vid-ili 
bas, Monc--id:, 21, farmàcia i drogueria i les seves sucursil'-'1-1 
Andreu. Rb a. de C a u l a n y a , 66, f a rmac ia . -S rs . Uriach i C-3; 
cada, 20, drogueria; Societat Anom.» Monegal, Portà de l'Atit^ 
14, d roguer ia . -D . Josep Scgalà Estalella, Rbla . Flors, 4. far^ 
(Centre d'específics).- D. Viladot, f a r m . - D . Antoni Serra, 1 • 

S o d e s 1 toateiST^ 
Sant Pau, ^ Si volea comprat bossei i espses amb gust 

i economia, visiteu l'anU^a fàbric.\ de capses carrer 
n i N P R en 'liPotei-a 1 sobr* valors 
L H i l L · l l desde'I 3 par IOO anyal, en les 
Ires, propietaris, inJusCrials i cooierciartti, 
des da'l i b per Ioo al mes. 

UINbK indivlses i solíie ^ " ' " ' ^ . i 
carruatges i lola saranlia T" , 
Kambla Sanis Mònica, 4, entresso . 

j U L L ! i U L L ! 
Se compren màquines 
de cosir usades de tots 
els sistemes i marques 
a molt bon prea, en 

El i . 6. C , Hospital, 121 

N E G O C I V e r i t a t 

. h provincià de ^ pe-
que rendei t cl 6 p^rcent de 2-3Ai|)b ttn 
setes, se donaria per ,7í·.00,',0 mi:n,« 
gasto ini gnificant P'8'••.l,r Mo cl 
un 12 per cent. Tm*» .An, n* 
admcíen cOTe lo:S. Raó; Silm •">l,· 
mero ioo, leuda. 

MESTRE DE BALL DE SALÓ I DELS 
MÉS MODER S • 

Unic que breument ensenya 
bè a ballar, encara que mai hagi 

ballat. Classes per a una per­
sona sola o familia. Lliçons espe­

cials per a senyoretes. Lliçons 
per a dependents. Carrer Cegos 

de la Boqueria, a, entressol 
(junt al ca-rer de la Boqueria) 

t , 

ESQUELES MJSTIJ^11* 
SBH'ADMBTBM *1tf*í?l 

FRBMTA4 FUW * * * * * 

ací.: 


